
-.«I- 11" • 

A \ R « X I I I 

v i 

AOS Monardiistas 
Aos nos:-UB correl ig ionár ios 

econ solhamos quo pleiteiem a 

qual i f icação eleitoral em todas. 

• s localidades, aVisando-nos do 

«limesquer abusos prat icados 

rontra a log i t imidado do alista-

hienlo. 

B. Pau lo , 28 de ma rço do 1903. 
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As <íssifinulurim comeram em qualquer i 

0 alistamento 
Com excepção do Araraqua-

ra, ondo u m infel iz despiu a 

toga para vestir o ponche, pro-

segne regu la rmen te o alista-

mento eleitoral na genera l idade 

cio Estado. Os monarchistas , a 

despeito da quas i nul la con-

f iança que lhes merecem as 

promessas do executivo repu-

blicano, m a s acquicscendo aos 

conselhos dos direutores d o 

par t ido no R i o do Jane i ro e 

aqu i cm S. Paulo, têm, em to-

dos r s munic íp ios , feito valer o 

seu direito ú qual i f icação. 

E bem estão procedendo os 

monarch is tas . Quando menos, 

rt resolução que adop ta ram da-

rá azo á prova de que, confor-

me o p rog r a imnu do sr. Cam-

pos Salles, estão ellcs, de fa-

cto, fora da lei. Vendo-os IO.II 

p robab i l i dade d a ' e n t r a d a nas 

usscmbléan deliberantes, queal-

vi tro restará aos republ icanos 

í i u ã o suspender a execução da 

nova lei eleitoral T 

Que j á estô sondo al isado o 

terreno para a passagem de se-

me lhan te escandalo, provam-no 

a p roh ib i ç ão de a l l s lamento na 

Repub l i ca do Rio-Grando d o 

Norte, as suas rcstricções n a 

Republ ica d o Ceará , o a r roxo 

ila p rova d c e d a d e no Rio-Gran-

do do Su l c, pr incipalmente, a 

permanência , em S. Paulo, a 

i t ima do a l is tamento cstadoal 

j á revogado por essa mesma 

lei .geral, cuja dcsobcdiencia de-

mons t ra u m accordo secreto en-

tre os pol i t iqueiros daqu i o a 

l>olitiquice do Cr.ttete. Pretex-

tos n ão fa l tarão para essa scc-

u:t de i l l us ion ismo eleitoral. 

Ha ja , porém, o quo houver ; 

faça o governo o quo qu lzer : 

lio apparcc imento de monar-

chistas no preparo e nos inci-

.lentes da lueta eleitoral só po-

dom, n o momen t o polit ico que 

atravessamos, resul tar vanta-

gens pa ra a restauração da li-

herdado brasi leira. 

Só cegos n ã o vêem isso. 

santos—1905. 

M A B T I M F R A N C I S C O 
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—Chegaram b es Ia capital mais 

7AO volumes contendo peças do pa-

vilhão brasllelru dft exposlçllo do S. 

Luiz, nos lotados Unidos. 

—Ao acroiiouta Magalhães Cosia a 

Prefeitura concedeu licença para 

1'eallsor unia asr-ensüo no seu balão, 

partindo da Praça da ncpulilica. 

A Estrada de Ferro Central do 

Brasil fornecerá o gaz necessário 

para enchimento do talão. 

—O conselho de Fazouda deu pro-

vimento aos recursos dos negocian-

tes dessa praça, srs. Gamha A C., 

J. J. Cramor e Américo Martins - dos 

Santos, que foram multados pelos lis-

cacs do Imposto de consumo da Al-

fândega. 

— Despacharam hoje com o s r 

Rodrigues Ah es o almirante Júlio de 

Noronha, ministro da Marinha, e 

mareeliol Argolio, ministro da Guer-

ra, sendo asslgnados alguns decretos 

.sem Importância. 

— Despachou também rom o sr. 

presldeuto da Itcpuhllca o dr. l.ro-

poldo de Bulhócs, ministro da Fa-
zenda. 

R I O , 80 

O dr. Edmundo Bittencourt, nda-

ctor-cliefe do Currein tia Manha, em-

liarcou hoje uo C lydc, com destino á 

Europa. 

No mesmo vapor seguiram os mé-

dicos francezes <|ue aqui se acha-

vam em commlssSo do Inst/lnlo Pas-

leur, dc Paris, fazendo estudos so-

hre a lelirc amareila. 

—Foi concedida licença de noven-

ta dias ao escripturarlo da alfândega 

de Sairtos, sr. Ignacio de Mascare-

ubas Passos. • 

—O dr. Leopoldo de Bulhões, mi-

nistro (!a Fazenda, conferenclou com 

o sr. presidente da Republica sobre 

o projeelo de alteração do padrito 

monetário, de accórdo com o plano 

apresentado pelo \iscoude Rodrigues 

de Oliveira. 

—o Tliesouro Nacional recelieu da 

Delegacia Fiscal de S. Paulo a quan-

t ia d c 1.800:000}. 

RIO, tfl 

Parece que n3o haverá numero 

para n abertura da Câmara no dl*. 3 

de maio, devido a falta dc vapores 

do norte, nos quaes devem vir os 

deputados nortistas. 

A sessão preparatória anianlil terá 

concorrência inslgulflcnulc. 

B I » , 20 

Entraram hoje neste porto os se-» 

W ? ^ m t y n ^ m r r ^ r ^ 

Ctosgow; Chjile, de Buenos-AIres, o 

'.Seinla, de Cardllf. 

fahlram os seguintes: Trrt, para 

Manchesler; flfo Amazonas, parao Itio 

da Prata; Maijrlnk, para a Bahia; 

Vatniata, para Paranaguá, c Chjd-, 
para Soulhamptou. 

R I O , 20 

Os dons votos, no Tribunal Militar, 

contra a compelencla do Conselho de 

guerra para julgar o coronel Lauro 

Sodré, senador da Republica, foram 

os do marechal .Moura e almirante 

Coelho Nelto. 

—O ministro portuguez Camello 

Lampreia conrcraiclou hoje com o 

clicíe dc policia, acerca aluda dos ln. 

cldentes dados com a drportaçr.o de 

jXtrangeiroj para o Acre. 

O sr. Pelluo Guedes, secretario do 

ir. Seabra, assistir. 4 conferência, re" 

presentando este ministro, quo se 

acha enfermo, guardando o leito. 

R I O , 2» 

Devido a diflicutdades dc vida, 

suicidou-se a canlvetadas Antônio 

Ferreira, sendo recolhido á Ordem 

Terceira do Carmo. 

—Gil Vldal escreverá amanha so-

bre ü cambio e o yoctrno. 
H Z O H 

Ctixifo artrlal d"O Commercio 
de São Paulo 

J j g T B R I O R 

. RIO, »0 

O Supremo Tribunal Militar, em 

irssDo de hoje, tratou do caso de In-

competência do Conselho de guerra 

pura julgar o coronel Lauro Sodrí, 

por pertencer esse ofTlciat ao Senado 

federal. 

O marechal Moura justificou o pa-

recer, opinando pela Incompetência 

do Conselho de guerra. 

Posto a volot, onze ministros ma-

iil esiaram-se favoráveis á competên-

cia do mesmo Conselho, havendo ape-

nas dous votos em contrario. 

?ia mesma lessUo. o Tribunal or-

denou a dissolução do actuat Con-

selho de guerra e a formação de ou-

tro, para proseguir no julgamehtv do 

tenador Lauro Sodré e demais im-

plicados uo levante militar de 14 de 

novembro do anno passado. 

RIO, t f , 
Fqfam asslgnados decretos no-

meando o sr. Florlano Ribeiro para 

o logar de escripturarlo d» Dele-

«acia Fiscal de S. Paulo e transfe-

rindo o sr. Sérgio de Sá Leitão, ! ' 

escripturarlo da alfandega de Sanlo»^ 

para Pernambuco, e o sr. Ricardo 

Mendes Gonçalves, 2" eaerlpturario 

da Delegacia dessa capitai, para 

Santo*. 

—Os contrataaéMa* desembarca, 

ram. de lwrdo do paquete Italiano 

No AmazÀnat, avultado coatraheado 

Presentídos « pervguUkrt peta pe-

Iteia e petos guardas do eaes, os 

eoutralandistu resistiram, mantendo 

vivo tiroteio eom a torça, por espaço 

de meia hora. drnanle o trajeeto aW 

d caet d* fmperatrie. 

LONDRES, 20 

Um despacho vindo de Vlenna e 

publicado no Vailn Chronicle Infor-

ma que o Imperador Guilherme Irá 

a Veneza, afim de reccbcr os srs. 

Golucliowskl e Pittoni. 

—Diz o DmíIij .líail, num trlegranv 

ina procedente de Cliangal, que fo-

ram vistos na hahla dc Kamrauh al-

guns cruzadores russos. 

—E' esperado hoje na ilha de ge-

naug, a nordeste de Sumatra, a es-

quadra russa sob o commandodu al-

mirante Niebogatoff, segundo diz um 

telegramma aqui recebido e vindo 

daqueila ilha. 

—O Times recelieu o seguiiile te-

legramma dc petershurgo: 

«E* crença geral aqui dc que a al-

titude assumida pelo general Llnle-

vitcli, querendo tomar a oflenslva aos 

Japonezes, terá por llm impedir o 

isolamento de Vladivostoek. 

—O mesmo jornal informa que o 

general Kuropatkine solicitou a sua 

demlssAo do carga que occupava, 

sendo substituído pelo general Kaul-

bars. 

PKTERSBIRGO, 2(5 

O Rins, em seu numero de hoje, 

diz que o Zeinikvsolior reunlr-se-á 

nesta capital, no próximo me* de ju-

nho. 

PETERSBURGO, 2« 

O general Linlevitch informou ao 

fovetna que, em H e 23 do cor-

rente, os ruasos forçaram o Inimigo 

a retirar-se de Kaizuanbslen. 

Os russos se dirigiram para • ei 

daJe de Chapztlfú, mas achando-a 

fortemente guarnecida, retrocede 

PARIS, M 
Os navios que (oram vistos em 

Kamranh eram inglexes. 

T O K I O , » 

O governo resolveu proclamar e 

estado de sitio em toda a ilha ror-

PA I I I S , 20 

O sr. Rouvler, presidente do Con-
sellio, jantará esta tardo ua embai-
xada ullcmíl. 

PETERSRURGO~20 

No inretinij promovido pelos cou-

servailores conslltucionaei, lieou de-

tiultlvameut • approvado o program-

ma da Assembléa nacional, que terá 

representantes de todas as classes. 

A J A C C I O , 20 

O maire e o representante do pre-

feito desta cidade foram a bordo do Vi 
r.Loria and Albcrt apresentar as bóas 

vindas aos soberanos Inglezes. 

O rei Eduardo VII rliegari a Paris 

no sabbado proxtmo e será hospeda-

do no hotel llrlstol. 

N'o domingo, sua majestade jantará 

no Klvscu ein componhla do presi-

dente l.oubet. 

Durante a sua permanência em Pa. 

ris, o soberano inglez sc conservará 

Incógnito. 

PARIS, 20 

No dia 10 de maio chegar,Io a e-jja 

capital cento e ciucoenta e dous mé-

dicos Inglezes, que véui relrlbulr a 

visita dos médicos Iraneezes a Lon-

dres. 

PETEBSÜLRGO, 20 

Uma nota odicial desmente a no-

ticia propalada de que .se tramava 

uma cousplraçáo contra a Iniperolriz 

mie. 

STOCKOLMO, 20 

O princlpo regente partiu para 

Chrlstlanla. 

L I M A , 20 

Embarcaram boje na França, eom 

destino a esla capitai, os Inslructo-

res militares contralados pelo go-

verno do Peru. 

O coronel francez Clement virá, em 

outubro, dirigir a icorganisaçáo ra-

dical do exercito, constando que se-

rá nomeado general do exercito pe. 

ruano. 

BUENOS-AIRES, 20 

Está sendo aceclta com symp t :ias 

a candidatura do sr. Sastal á presi-

dência da Cornara dos deputados. 

—Corre que o deputado lloldan 

apresentará á Câmara brevemente 

um projeelo modificando a lei sobre 

os deveres, regalias o obrigações dos 

oxtrangeiros no polz e fixando os ca-

sos do expuIsSo daquclles que se 

tornarem.perigosos e perniciosos a 

íociedade, taes CQIUO os galuuos reln 

ROMA, 20 

O sr. Lutzaw, embaixador ila Áus-

tria, partiu para Veneza. 

—Está moribundo o sr. Ajuti, e\-

senador. 

—Os Jornaes dizem constar quo os 

reis Vlctor Manoel e a rainha Helena 

Ir Ho a Veneza cumprimentar os so-

beranos inglezes. 

LISBOA, 20 

O sr. Luciana dc Castro, presiden-

te do Conselho dc ministros, esteve 

na Camara 1I03 deputados, lendo feito 

a apresentação dos novos membros 

do Ministério. 

Tomando o sr. Luclano de Castro 

a palavra para dar explicações so-

bre a crise ministerial, travou-se vi-

víssimo e denodado debate eulre os 

partidos polltlcos. 

—O sr. Espreguelra, mineiro das Fl. 

nanças, apresentou á Cantara o con-

Iraclo provisório sobre os tabacos. 

—Emdnsde mato proxtmo, pa-tirà 

para Roma uma grande peregrina-

ção portuíueza. 

ROMA, 20 

Esteve brilhantíssima a recepção 

dos membros do Congresso de Psy-

cbologla, tendo sido convidado o cor-

po diplomático acreditado nesta ca-

pital. 

BUENOS-AIRES, 20 

Uma circular dirigida ao* commls-

sarios pelo chefe de policia recom-

menda puniç.lo aos eorlieiros e car-

roceiros que nas ruas usarem de lin-

guagem Inconveniente. 

S A N T I A G O , 20 

Dizem que o Gabinete de ministros 

pedirá exoneração e que o sr. Ha-

phael Soltomayor será incumbido de 

organisar outro. 

LONDRES, 20 

Numerosa» forças russas concen-

Iram-ie na região banhada pelo rio 

Tumen elevautam fortifleaçõei, afim dc 

deterem os japonezes ua sua marcha 

sobre Vladlvostok. 

Em Vladlvostok, os submarinos rea-

lizaram experiencias, fazendo voar 

em estilhaços os navios que serviram 

para aquelle lim. 

PETEBSBIRGO, »0 

O governo toma energicas provi-

dencias para conseguir o fracasso da 

greve geral dos operários, marcada 

para segunda-feira próxima. 

Os operários desta capital, de Mos-

co-w.Varsovia e Odesaa acham se mui-

to excitados. 

Em Anthipalyam, começou a agi-

taçio, as gu»rniç<"ies eitão aquartela-

das e de promptidlio. 

LISBOA, 26 

Falleeeu hoje nesla cidade o sr. 

Bartiosa Centeno, que por muitos an-

uos exerceu o cargo de cônsul de 

Portugal ne Rio. 

—Será alierta, ne dia 8 de aale , a 

grande subscripçlo para o levanta-

mento da estatua ao marque* de 

Pombal. 

NA Parlamento, fot apresentada <M 

s TOSTe 

27 de abril de 1905 
LCKZWAS R O T A T I V A S O S M A R I N O I T I 
i terminam em fim 11* junlio ou dezembro 
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J V U H K R O 4 0 0 7 

a cuiihugem 

emoralivas do 

á 

projeelo, aucli 

dc medalhas 

monumento e que serio postas 

venda paru constituição de um fim 

do Iienellclarlo, que auxilie as des-

pesas da erecçáo daquel e monu-

mento. 

PARIS, 20 ~~ 

A Argel chegou o ministro da Ins. 

trucçüo, que alll vai presidir ao Con-

gresso das Corporações Scicnlifica» 

des^a colonla frauceza. 

S. exc., ao desembarcar, foi alvo 

de festiva recepçáo. 

ROMA. 20 

S. Santidade o Papa adiou nova", 

mente a convoençüo do Consislorlo. 

MADRII), 20 

Os almirantes Combian e Martilegnl 

acabam de formular o plano da re-

vista naval hespanliola, que se efTe-

cluará nas ilhas Baleares, no proxl-

mo outono. 

O rei Aflonso XIII assistirá a elia. 

PETElISULHGOi 20 

E' voz corrente que o Isar 4w' 

crelar, no proximo domingo, a am. 

nlstia completa de Iodos os coudem-

nados por crimes políticos e atteuta-

dos contra a religião. 

-Desmente-se o boato da retirada 

do sr. Wlttc da presidência do Cou-

sellio de ministro». 

NEW-POIIT, 20 

A bordo do couraçado allemüo 

Uremen, suicidou-se o sr. stanjek 

Mlldu-ukee. 

S l u v f m c n t u d o e a t £ n a 

S o r o c a b a n a 

Detcarr^gadas cm S. Pau-

Oíwarregadas em'l>. Cha-

DWeadas éni ' S. "paulo, 
ra H. P.H..,,\ 
radas em Jundiahy, 
u a S. P. H 

Total t.Bbl 

EXISTE.1CIA flK CAFÉ EU g j OU 
A BSli. 

Secr!to borocabana 
f i íé em carros 3.700 saccas 
Caiu em armazém 000 í . í i o 

24!i saccas 

80 » 

1.080 • 
— > 

£tc{6o Ytuana 
24'i saccas 

1.038 í.:iub 

NOVA-VORK, 20 

O banqueiro Blgelou foi poito 

liberdade, mediante a fiança 

25.(XM itoltars. 

(Ilar.as e correspondente) 

O C A F E ' 

f) mercado do llavre abriu limitem 

calmo, l.iallerado; Hamburgo, esla-

vo!, Inalterado; Londres, firme, a 

shilllugs, com alta de 3 d.; Nova' 

York, estável, inalterado, a 5 pontoij 

mais baixo. 

Ao melo dia, o mercado do ltarre. 

conservava-se calmo, com baixa de 

l|l de franco: tlnmburgo, estável, 

com baixa parcial de de pfeu-

jilivr 

Em SnuWV entraram liouiein 8.13' 

saccas e no Rio, 1.4T5, 

O mercado de Santos abriu tion-

lein estável, sendo os negocios rea-

llsados na base-de 38S00. 

Vendas declaradas, 18.000 saccas. 

Paula da semana, 440 reis. 

JUNDIAHY, 20 

Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçáo da Companhia Pau-

lista, nesta cidade, íi.0!)3 saccas de 

café, sendo 1.001 saccas despachadas 

para Santos e 1.002 saccas, para Síio 

Paulo. 

SANTOS. 20 

Entradas do (Ila, 8.137 sacc.ru. 

Entradas, desde o dia 1" do mez, 

132.10! saccas. 

Entradas, desde o dia P da julho, 

7.011*035 saccas, 

Slock, 917.533. 

Média, 5.081. 

Em egual data de 1001 : 

Entradas nesta data, 7.131 saccas. 

Desde i" do meü, 117.430 saccas. 

Desde 1" do Julho, 5.0J3.7M sac-

cas. 

Slock, 8:3.952 saccas. 

Vendas, 8.010 saccas. 

Base, 59^00. 

Sabidas: 

Nilo conslam. 

Café batdeado: 

Na Paulista, 4.720 saccas. 

S. Paulo, 1.002 saccas 

No Campo Limpo, — 

No llraz. 801. 

No Pary, 408 saccri. 

Total, 0.331 saec,as. 

Cali! despachado (saccas), 27.405, 

Café embarcado (saccas), 15.035. 

—Em egual daU de 1901: 

Despacharam-se 5.019 saccas 

Einbarcaram-sc 0.337 

(Commercial Telegram Burea ic) 

SANTOS, 20 (li.50 m.j — Mercado, 

estável. 

Base, 3*800. 

Cambio, 10 23|32. 

SANTOS, 20 (1.13 t.) — Mercado, 
apenas estável. 

Base. 3»íno. 

SANTOS, 20—Mercado,-eslaveL 

Base, 3»*I0. 

Papel particular, 10 3/1. 

Entradas, 8.137 saccas. 

Sabidas, 5-84Õ saccas, nos vapores 

San \icolttt e Antonina, para a Euro* 

pa e Buenos-A Ires, no vapor Melpn-
mene. 

Stock, 917.595 saccas. 

M e r c a d o d o R i o 

RIO. 20 

Entradas, 1.175 saccas. 

Embarcadas, — 

Mercada, estável. 

(Commercial Tdtgram iureadi) 
R IO , «E 

Mercado, paralysado. 

Cambio, 1«13|1«. 

Café, typo 7, 4f330. 

Entradas por cabotagem e berra a 

*mtm, M 

rtt*. 

m carros... 
Ulc em armazéns.. 

j l l e r e a d o N e d r a n ü e i r a i 

NOVA-VORK 

Hoimnerciiil Telegram nureaur) 
mercado fechou hontem estável, 

i alta de fi a 10 pontos. 
Dpçfles: maio, 6,33: julho. 0,8.j; 
embro, 0,75; dezembro, 7,05. 
0 disponível, Inalterado. 
Café (Io Itio, typo 7, cotado a 7 S|8, 
W) 8 . a 7 3|8. 
Vendas, 30U.0(WJWcras. 

>lojc, o incite do abriu estável, 
ptera dos, a^B^Mrtos mais 1-alxo. 

H » » R E 

fiConimercial Teleyram Bureiuc) 
mercado feeliou liontem calmo, 

1 alta de Iiií a 3|t. 
es. Mulo, 43 I|l; julho, 41; 
iro, 44 l|4; dezembro, 41 3[4. 

Vendas, 21.0(10 saccas. 
He, o mercado abriu calmo, inal-

lerado. 
• tldtaçfles: maio, 13 1|1; setembro, 44 l|4. 
<Ao melo-dla) — Mercado, calmo, 

baixa dc 4(4. 

HAMBURGO 
.^(Commercial Telegram Itareann 

mercado fechou liouiein calmo, 
Am alia de i|2 a 3|t. 
ÍJOpçOes: maio, 35 3|1; julho, 30 ; 
«lembro. 30 1|2; dezembro, 37 l|4. 
-! Vendas, 20.000 saccas. 

'"oje, o mercado abriu estável, 
li (irado. 
lotações : maio, 3.'i 3|>; setembro, 
,<12. 
A'sí lioras daL)—Merca Io. estável, 
|ii baixa parcial dc 1|4. 

LOHDRE5 
[CVwniierciVií Tel"jrain fíureaiir) 

-mi mercado abriu hoiitvn estável, 
dK l baixa de 0 d. 
, Opções : maio, 31,9. Julho, nr.fi 
•firmhro, 3õ|9; dezembro, :!(;,(;. 
g eadas , 20.000 saccus. 

"loje, o mercado aluiu fiime, com 
te 3 d. 

ções: maio, 3">|: selemhro, 30|. 

rEe.HAviK^ro 

IKZE3 
Hoje 

' lí.W-P 

0.55 
0.75 
7.05 

ANT. 

0.70 
0.93 

lloje ! Ant. 

•" -»-IV 
44 11V 
14 3|4 

13 l|i 
43 l|2 
l i 1|1 

MEZE5 

lIAMIUiHliO i.osnne.s 

MEZE5 
Hoje Ant. lloje Alll. 

Maio 35 3|4 33 31|0 H4|3 
Ju lho . . . . 3(1 33 11- 3o 13 3410 
Se lembro. 3ti !|3 :i(i 33,0 :t:.|-i 
Dezembro 37 1|1 30 112 30|t) 3ii| 

O CAMBIO 
(LU a. rici.0) 

A labella hontem alflxa-Ja na aber-

tura do mercado [jf!o f.fiiulon anil lli-
icr Plate llan'. o llaneo Cnmin"rciale 
Italiano foi a de 10 3|8, vigorando 

nos demais bancos de nossa praça 

a de 10 7jlü d. sol-re Londres. 

A's 11 l|2 horas da u:nuh!l, o l.nn-
don and flraxitian Bank e llanro Com-
mirtiale Italiano aiilislltuiram as su-

as respectivas lahellas para 10 1|2. 

'í — 
p nosso mercado de eamblaes a-

Iriu hontem estável, vigorando ge-

ralmente nos diversos cslalielo unen-

Us bancários a cotaçlo de 10 1 (2. 

A s 11 1|2 horas da manhü, o //ín-

dia and Iti utliaii nink ollere^ia os 

srits -aques na base dc 10 9|t0, ta-

xa que, em seguida, tornon-s; geral. 

A' 1 11- hora da tarde, o /.undou 
atui Brtisilian Hank sacava a 10 5|8 

assim como o The Hritis'i Hank of 
SfiH:t America, Banco Commeivio 

Industria e Hanco Cumiifieiat • ltatia_ 
no. 

A'» 2 horas ila larde, toilos os bau-

cos negociavam nesla taxa, porém, 

ás 2 i|2 horas da tarde, o estado do 

mercado modiücou, pois o> .lanços 

passaram a negociar na base de 

tü 10, Isto eom excepçlo do Ban-

co Commerclo e Industria, que man-

tinha a taxa de 10 5|8. 

De 3 horas da Urde at-i á hora 

do fechamento, a taxa cambial os-

cillou de 10 9|I0 a 10 5|8, parecendo 

Indeciso o iioüd mercado. 

O movimento de nogocloi reali-

zado durante o dia foi regular. 

Os extremos foram de 10 1|2 a 

14 5i«. 

Os soberanos foram. Iionten, n-gi-

riados, no Uaneo Optnntereiale Italitino, 
Urasitianitche Hank fnr Deuts>Maiul, 
Umdon and ítieer Itale Bank e ca-

sasde cambio, ao preço de 15*0)0 r.;ls. 

A' taxa de 10 l|2,que foi aofllilal 

de hontem para letras a 00 dias \ 

vieta, a libra esterlina vale l i«5i0; o 

innco, •>7â; o marco, |7I4. 

A'vista, 10 3)8, a libra vale I4)057i 

e franc-i, IVH, o maroo, *719, a l ira 

IWiana, |3Si, ceia réis furtei, I H i . e 

o dollar, 19021. 

torrço especial tO Çomw.la l» r»> 

CoUçflea em Uverpoot dea!?ol l» do 

raduztdM i moeda nacloati ao 

fechamento do dU 16 ls abril de 

e n o 

|508 por kllo. 

kiiow 

A nova lei federal dc alista-

men to do eleitores ve iu trazer 

g randes per turbações ao fôro, 

d(;s(l« u contenda q u an t o á uni-

dade, ou p lu ra l i dade do qualifi-

cação, até o regu lar funeciona-

men to das repart ições c dos 

tr ibunaes. 

Ha , ne.ssa lei, u m a d ispos ição 

q u e declara fer iado o d i a das 

eleições, e que o t r a ba l ho elei-

tora l prefere a q ua l q ue r outro 

serviço publ ico. J u l g a n d o bem 

cumpr i r tal d isposição, mu i tos 

ju i zes do l istado, cm comnreas 

onde deveria funccionar o J u r y , 

duran te o inez corrente e o dc 

maio , n ã o tem convocado e 

n e m convocarão os j u i zes dc. 

facto, cmquan to se n ã o conclu i r 

o a l is tamento federal. 

K m Casa Branca, p o r exem-

plo, a segunda sessão an ima l 

d o J u r y dar-se-ia cm abr i l , e 

n ã o funccionará. E s t ã o presos, 

á espera dc j u l gamen to , entro 

outros , Ar ist ides Nogue i r a c 

F.stevam Gonçalves. A favor 

dos mesmos foi requer ida , e 

será presente á sessão de hoje, 

do Tr ibuna l dc Jus t i ça , uma. 

o rdem de hubeai-corpiis, firma-

da pelos srs. dr. V a l d o m l r o Sil-

veira o Brenno Si lve ira , advo-

gados desta capital. 

Esles senhores a l l egam, a 

bem dos pacientes, q u e a lei fe-

deral não pôde al terar o regi-

m e do J u r y , estatu ído pc!os 

n< ssos regulamentos , c que , por 

isso, 6 inconst i tucional n mes-

m a lei, se sc entende quo cila 

m a n d a prefer ir a qua l i f icação 

de eleitores ao fuuccionninento 

( o J u ry ; q ue o d i re i to adquiri-

d o pelos paciu i tes a responde" 

r em , este me/ , a j u l gamen to , 

n ã o pôde ser al lernCo po r u m a 

dec laração cven lua l de direitos 

políticos ; que, entretanto, que-

rendo-sc l i a rmon isar a lei fede-

ral com as do Estado, pôde 

convocar-se o J u r y para os dias 

em que u ã o estiver em traba-
concluem p e c m a o a concentrai) 

de habcus-corpus, ou , ao me-

nos, que o Tr ibuna l providen-

cio no sentido dc ser convoca-

d o o J u r y a inda em abr i l . 

E ' g rave o prob lema aventa-

d o ao Tr ibuna l . Trata-se, nada 

ma i s nada iner.os, q ue da li-

berdade do cidadão, á qua l se 

antepõe o a l is tamento eleitoral . 

A o inst i tuto natura l , coinu sc 

vè , foi a t i rado esto ou t ro , factí-

cio, da fabrica do eleitores, n u m 

tempo que, como todos sabem, 

o eleitor nem costuma votar... 

Teu io í tido, no Es tado , des-

de annos, u m a lei e regula-

men to de qual i f icação, que, em-

bora tome dous uiezes á res-

pectiva j un ta , nunca pensou cm 

at i iar o J u r y por meras conve-

niências de preparo do papeis 

para uso dc d ire i tos polít icos. 

Apparece, entretanto, a lei fe. 

dcra l—e vem tudo abaixo, di-

reitos e interesses i nd i v i dua i s , 

só porque é preciso augmen t a r 

a popu lação votante, custe o 

q u e cuslar , embora , daqu i a 

pouco, essa mesma popu lação , 

p o r indiffercnça, se deixe ficar 

em casa, ou seja repe l l ida das 

u rnas a couce d ' a rmas . 

l iem se vê que é preciso ha-

ver um ren ieJ '0 q u a l q ue r para 

este novo mal : e o T r i buna l de 

Jus t i ça está nos casos dc nol-o 

dar . A 1'nião fo rme a l ista dos 

seus eleitores, que, a f ina l , de-

v iam ser os ún icos , segundo 

quer a lei citada, mas consinta 

q ue a gente possa usar , mansa 

c pacif icamente, da posse dos 

direitos até hoje a dqu i r i d o s ! 

Não nos fará u m favor, o 

n ã o fará ma l a si c a nin-

guém . 

O sr. secretario do Interior e Jus-
tiça requisitou da Fazenda os se-
guintes : 

Pagamentos . 1.200*000, ao direclor 
do .Messager de S. Paul-: 33». a 
Antonio Miguel A C. ; 12$, ao dire-
clor do grupo escolar de Allhala; 
lü i t , a Eugênio Leppe : -J00f, ao dr. 
Álvaro de Oliveira Ritieiro : M*H, ao 
dr. poneiauo Cabral ; 72|, a Jns -
Cvrtaco de Almeida , 300$, H Eduar-
do Prates; 1011100, a Agostinho da 
Silva A C. ; SViOO, a Carvalho Filho 
A C. . 348200, a Agostinho da Silva 
A C.; 00$, a José Betineltl A Irmlos; 
25í, ao dr. I.aurindo Silva Pereira: 
OOft», a d. Carollua Augusta de Je-
sus , 3J»"I00, a Joio M. líonzaia La-
cerda ; :tr*j. ao dr. Manoel C. Maga-
lhães; 11Ú4. a Francisco Fernan-
des C. Magalháes , 195$. a Lourenço 
Silva Bueno ; 288», a Pasehoal Co-
langelo ; 2V)e, a Amalo Bonazza ; 

» Antonio M. Ferraz , 1:200$, a 
Jos - Pereira Leite Guimarães ; 75», a 
RaphaW Sérgio. 

D. Maria Plaeidina Borges foi no-
meada adjunta do grupo escolar 
Dr. Lopes Chaves, de Taubaté. 

0 sr. «ecretario do Interior e Jus-
tiça concedeu ns seguintes licenças: 
«0 dias, a <f. Maria Thereza de Mou-
ra, adjunta do grupo w o l a r Lopes 
Chact», de Taubaté, 30 dias, a dona 
Hrusiiiua da Silva Fonseca, profes-
sora do grupo escolar Cardoso de 
Almeida, de Botucatú. e Manoel Fer-
reira Atbernair, porteiro oo grupo 
c»!«r f«"«r» <'JHh*s, de Taubaté. 

A L A y O U R À - Sabemos que, 

den t ro dé nlguns dias, deve 

installar-sc nesla capital, a 

C o m p a n h i a dos Fazendeiros de 

S. Pau lo , a cuja frente sc a d i a m 

conhecidos o i inpor lantcs capi-

talistas nacionacs c extrangei" 

ros. 

Essa Companh i a , cujos f ins 

são d i g n o » dos ma i s francos 

applausos , além de tratar da 

venda do café no pa i z e fora 

so encarregará do e ncam i nha r 

empres t imos para a lavoura . 

O empréstimo, que consta estor 

tratado pelo Vresdner Bank paia o 

Itio Grande do Sul, foi auetori-ado 

pela lei de 0 de dezembro do anno 

passado. 

Segundo corre, esse empreslimo 

será garanlido pelos direitos de ex-

portaçíio e, se essa garantia nüo bas-

tar, pelo Imposto territorial. 

A somma liquida deve ser empre-

gada em diversos melhoramentos, 

como ex,'ollos dc Porto Alegre, con-

slrucç.lo de um caes nessa cidade e 

de uma eslrada de ferro para Ca-

xias. 

f.stá ua Dlrecloria do Interior, á 
dlsposlçüo do sr. Manoel do Toledo e 
Silva, o diploma de pharmaceutieo 
expedido pela facilidade Medica ua 
Bahia. 

Foram justificadas as faltas dadas 
do i a 16 do corrente pelo professor 
do bairro da Carioca, cm Bananal, 
José Aulunes Coelho. 

O sr. secretario do Inleilor decla-

rou ao dr. juiz de Direito de S. Ma-

noel que nao póile ser uuclorlsada a 

mudança de local onde funeciona a 

cominls-ilo de alistamento eleitoral 

federal, á vista do ai-L l i do decreto 

5301 de 12 de dezembro de 1901 que 

eslatue que o único motivo de forca 

inaior que pôde auctorlsar a referida 

mudança é o dc ruína do cdillcio. 

O Viário Ufficial vai Imprimir o 

prograrnma de ensino para os gru-

pos escolares, segundo o decreto 281 

de 2 i do corrente. 

O sr. secretario da Agricultura vai 

iuforniac o geverno sobre o funcclo-

narneuto da Sociedade Paulista de 

Agricullura, Commerclo e Industria. 

O direclor da hlliliolheca Pulilica 
1 niisn-

• Reqnelra á Secretaria da Fazen-
da» : foi o despacho que teve o re-
queriiiiento da ex-adjunta do grupo 
escolar de Taluliy, pedindo paga-
mento de venciménlos. 

O sr. M. A. Pereira, secretario da 

Asfociarilo Commercial de S. Paulo, 
leve a gentileza dc enviar-nos hoi:-

trm um exemplar da representação 

que mullos coimiierciantes desta pra. 

ça, importadores de vinhos, dirigi-

ram ao sr. ministro da Fazenda, so-

bre a scllagem dos vinhos. 

Já tratamos longamente da impor-

tantíssima questão, esperando so-

mente que o sr. Leopoldode Bulhões 

oílenda no justíssimo pedido dos 

commerciaiitcs. 

F s t i i p e r e a r r e a d i i a l i -

n h a P a u l i s t a , a s e r v i ç o 

<I«-K(u 1'oll ia. o a r . C u r l u K 

l l r a n d S o , • q u e m e s p e c i a l -

m e n t e r e e o i n o i e n d a n i o a 

n o » n e s s a s um i<|og c u s s i -

( | n a n ( C H . 

A s l e i i r a s e m S . P a u l o 

de vir para S. Paulo, as suas espo-
ras de eavallelro., 

Citaremos alndá, n«s ahilraecfies 

da político, Santos Werueck e Pau-

lo Kgydlo; na tribuna sagrada. Fran-

cisco de Paula Rodrigues; no direito, 

Pedro Lessa. Drasillo .Macliado, Pin-

to Ferraz e Dlno Bueno; na pedago-

gia, a compelencla, atilada a um» 

severa e bronzeu fôrma de exposi-

ção, de Miguel Alves Feilosa, e mais 

Cyridião Buarque; e Arnaldo Barre-

lo. com o prolicleule Vieira de Al-

meida, ua didaetica; ria lingüística, 

AUgusto Freire, Estevam de Almei-

da, Alberto Faria, João Vampré 

Maurício Levy, Oskac \obillng, que 

nos trouxe o melliodo e profundeza 

dos estudos allemües, Álvaro Guer-

ra, lluente, elegante, e que sobresal 

ainda em serenas paginas do cri-

tica. 

«Juanlo aos assumptos hlslorlcos, 

Comes Ribeiro, Lafayctle de Toledo, 

Basiilo de Magalbftcs, Washington 

Luiz, Armando Prado, Antonio Piza, 

Jo.1o Mendes Júnior, lislevam Bour-

roul e Tulllo de Campos nitidameiile 

sc destacam ao lado de Thtfkiro 

Sampaio, que Eduardo prado nffau-

cou da penumbra da modéstia para 

uma gloriosa rcvelaçlo lltlerai-la. O 

nome do IIlustre engenheiro nos evo-

ca lambem o de Adolfo Pinto, pro-

sador que nada fica devendo aos 

mais consplcuos. 

S. Paulo ollerece um meio litlera-

rario digno de nota, mas Infe-

rior devúras ao . . . que devera— 

dado o desenvolvimento ila nossa 

lustrucç&o, fornecida pela Academia, 

pelas escolas, pelos gymnasios c ico-

mo 14 diz o Mario Pederneira») ou-

tros e mullos e muitos oulros esta-

belecimentos de ensino. Da penna de 

guarda-livros, sim, mas nllo da de 

escriptor, pode alguém viver por es-

las I andas ; de maneira que os lit-

teratos de cá só cogitam das lellras 

magras nas gordas horas de lazer, e, 

no mais, silo estudantes, advogados, 

médicos, engenheiros, fi n-' lonar.es 

públicos e até excellen es máes e 

muilo l-òas lilliai de ' tm lia. 

Revistas... nAo ha rust -nlal-as 

se salvarmos a Vida -Paulista, ellas 

agonisando nascem e logo morrem, 

do mal de sete dias ; e associações, 

lambem, jámals viver puderam, ex-

cepçlo feila do Instituto llistorico, 

graças á conslancia de uns poucos 

membros, como Duarte e Miranda de 

Azevedo. 

A respeito do melhor prosador, só 

dizendo como o caipira esperto : (/•-

mos conversado... ; e Uo Unos qui-

lates se devera exigir de um candi-

dato a esla elelçlo presidencial, que 

o nosso espirito se conturba no joel-

rar dos «erilos. 

Admiramos, e muito, o sábio dr . 

Barreto e a eximia e graciosa d. 

Julia Lopes i'e Almeida, mas a au-

ctora da Família Medeiros nllo per-

tence mais ao nosso ambiente, em-

bora se haja formado aqui, como 

aliás, outros vultos primazes da lit-

leratura nacional: e ido julgamos o 

venerando medico, natural de üe-

zende, superior a »cus eollegas Al-

berto Seabra e lietteocourt Rodri-

gues, nem tot acadêmicos Euelides 

da Coolia, Garcia Redondo e Aden-

so Arlnoa, que. na « i l l e u eapiriiual 

mineira, j í UnU ««neolsUtio, ante» 

No jornalismo, a argúcia dc Yll-

laboim, llereulano dc Fre:ia-, e Al-

meida .Nogueira; a vívacidade de es-

lylo dc Júlio dc Mesquita e Çarcia 

Redondo; a graça dc Couto Maga-

lhães e Pedro Toledo; o cáustico e 

imprevisto de Martim Francisco; a 

vehemcncla de Olymplo dc Lima; a 

mordacldade de Adolfo Araújo; o. 

s5o cilieriu de Paulo Pestana; a te» ' 

clinica de Augusto Barjona, dos Lis-

boas e de Azevedo Barranca, Leo-

poldo dc Freitas, Furtado Filho, Plí-

nio Godoy c, Pira da capital, Al-

lierto Faria, Henrique dc llarceüos, 

F. Cardoua e Sllviano Barbosa. 

Vaidomiro Silveira tem logar único 

no gênero de contos de que clle foi 

o creador, apanhando e perpetuando 

o typo do roceiro na plenitude da 

existeucla e uo llagranle da lingua-

girn 

Eulre os que despontam, havemos 

saboreado jireciosos trechos da lavra 

de Agenor Silveira, Adaigiso Pereira 

e Baptista Pereira, Jacomiuo Deiir.e, 

Veiga Miranda, lloracio Rodrigues e 

Alberto dc Azovedo, afiira oulros que 

ainda pódem esperar a consagração 

lonio dc Oliveira e lloracio de i.ar-

vallio, que, além do mais, 6 um eru-

dito e uma Ivra abandonada. 

Mas oade paremos agira "os de 

hellas phrases, cheias de pérolas— 

Olyniplo Portugal e Jov- Lobo, chro-

nislas do interior; Gomes Pinto^ 

hoje esquecido ; Antonio de Godoy, 

Freitas Vali?, José Vicente Sobrinho, 

o todo rutilante Alfredo Pujol, e Al-

berto Sousa, ex t pcionalisslrO» orga-

nlsaç.Ilo de arllsta í 

Dos poetas, mencionaremos as poe-

tisas: Francisca Julla, majestosa na 

impassibilldadc e na perfeição da 

lórma; Ibranlina Cardona e Athalla 

Bianchl, que renovam o alaúde de 

Leslos: Zallua Rollm, encantadora 

na Inspiração de sua lyra dutclssima; 

o elemento masculino, representado 

pelo superior talento de .'ullo Prestes 

e Cepellos, o verso piiulotv e brando 
de Canto e Mello, o artístico de Ama-

deu Amaral. Júlio César da Silva e 

Venceslau de Queiroz: e mais, entre 

Innuuieraveis, Carlos Ferreira, Joáo 

l.urio, Aurélio Neves, Slmíies Pinto, 

Freiras Guimarães, lluflro Tavares, 

Ezejuiel llamo.s, lilppolyto da Silva, 

Carvalho Aranha, Bené Barreto, Go-

mes Cardim, Tlto Franco, Eugênio 

Leonel, Samuel Porto, Cândido de 

Carvalho, Ambrosio de Carvalho, Ma-

nuel VioUI, lleracllto Vlottl, Ilicardo 

Gonçalves, Ricardo Azamor, Eurlco 

de Góes, Braullo Prego, e o velho 

lilppolyto Pujol, lrucmérito das lei-

tras brasileiras, porque vil , com 

maestria sem par, divulgando na 

'íngua cosmopolita da França o que 

a nossa, Ignoruda, mas tio linda, 

apresenta de melhor. 

A todos preferimos Vicente de Car-

valho ; mas, sc isto é um pauto de 

goslo, nllo devemos discutir qual o 

primeiro de tantos vates : que para 

litígios laes só um juiz haverá, tal-

vez, superior a cegas sympathias ft 

antipaliilas estreitas. F. esse juiz, que 

em derradeira inslanc a ba de res-

ponder aos quesitos do Conimerei», 
outro náo pódc ser senso a posteri-

dade. 

PRK.seil.HN4 Dl-ABTK DE AI.MK1BA 

SlLMO riK AI.MHIUA. 

i ; s o r i p t t » r i o d e n d v a e a -

( i a , V a l r f v m i r o S i l v e i r a • 

H r e n n a S i l v e i r a , r u a d e 

S . i l e a t o . i». 4 3 . 

O ar. Oc t a r l ano Ocr ta oatA «a-

carreg-ado de r«ceb«r u a l f n a t a -

ra« para «ata fo lha n a l i nha Mo* 

r y a a a . 

l o t a s ã u É w » 

Rio. 2 S—4-1903 

O telegramma de Berlim dlzende 

que tu princigacs chefe» éo anarciilf 

mo allemlo decidiram estabelecer o » 

Brasil «ma eoloola ajricolo peena-

rla, tem corroborar um julao. que 

tia muilo nutrlmea, f f a Impswl-

bilidade de ae aeeUmafem » l n 

M seitas terríveis «|»e 

o* governos da Europa. 
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« À i a a * « implemente 
nllliaiw MMMH «te d 
ulvo os n M M t iBáUTereuMMt*. 
nesta, ou nt^MlIa Mrlra, de nalu-
re*a diversa. Slo bonens QO» IMS-
eam gautiar a vWa. aaai pre«CMipa-
çlei alheias t i que digam lin*edlalo 
respeito ao* mio* d* prover, pelo 
trabalho luceaaanl» e boaosto de cada 
dia, ao susteulo da bmllla. 
v Por Isso, noa ladlguamos quando 
pescadores dc aguas lurvas, verdadel. 
ros especuladores, procuram empres-
tar aos polKfs homem outros desí-
gnios, conseguindo, mesmo, a adhe-
»,lo dos menos experientes... 

Vemos agora os auarehlslas pre-
tendendo aqui estabelecer-se em co. 
lonla agrlcolo-pecuarla. DelxarSo os 
processos violentos, e as marmitas, ao 
envís de conlercm dynainlte, serão 
aproveitadas para as refeições nos 
ctmpos. 

Como liem ponderou a Xoliela, jà 

n vindo para o llraslt vários anar-
chlatas, que hoje sío «pacatos pro-
prietários e gordos liurguezes>. As 
coidiefes do solo, a dllTerença de 
vida, ludo lhes transforma os hábitos, 
fazendo-os crealuras utlllsslmas. 

Temos, porém, uma especle de anar-
chlstas perigosisslmos—os pollllcos, 
ou, antes os politiqueiros, que Impe-
dem a marcha progressiva do palz 
com as suas uiaehlnaçOes e vingan-
ças mesquinhas. Iodas subordinada* 
ao interesse pessoal, uflo raro incon-
fessável. 

E força e confessar i|ue com a Itc-
puhlira os bandos augmentaram nu-
ma proporçKo phenomenal. Anllga-
nu-ute, o prestigio do Imperador e, 
muitas vezes, dos ministros, pois que 
nüo linhain a cstalura moral e inlel-
lectual dos Uernardinos, ou dos Cas-
siniMa, tolhia a a cr.Io nefasta desses 

ànarehistas; mas, agora, o caso ú ou-
tro c sú a esses senhores nos cum-
pre temer. 

Quanto aos anarchlslas da Euro-
pa.. . que venham culllvaras nossas 
terras 1 m 

DAVI» 

Bolhas de sabão 
—Francamente, meu amigo, aquillo 

me deixou triste. 

—A declaração do Tlblrlçi I 

—Sim. 
—Nilo vejo o motivo. N'o que pôde 

«hlrlslecer ouvir de um homem que 
và tratar com outreni deste, ou da-
quclle assumplo ( Mio vejo, repilo. 

—Nilo foi a declaração que me en-
tristeceu. 

—Que foi, entJo t 
•-0 que ella significa. 
—Mo slgnilica eousa alguma. 
—Como n.lo f Slgnilica que vocíj 

lhe cercearam todas as liberdades. 

—Nós ? 
—Vocês, sim. A Commissllo Central. 
—Ii' um engano. 
—Um engano II 
—Perfeito. N.lo lhe cerceamos liber-

dade alguma, lle.-peitamos todas. 
—Perdílo. Mas aquella declaraçílo... 
—Prova o que lhe estou dizendo-

Ilespeilamos-llie até a liberdade de sc 
desmoralizar... 

—A Commissllo Centrai, bein T 
—Que tem I 
—(íoverna o Tibirlçi. 
—Quall. . . Exige apenas que clle 

só faça o que ella quizer... P'ra o 
resto, ellc é trio livre como qualquer 
dc nós. 

• » 
—E os lilhinhos I 
—Vilo bem. 
—O Quinzlnho, Inclusive I 
—Incfuslvei 
-S im f 
—E' outra pessóa. Modificou-se 

muito. 
—Olá! 
—Nao 6 mais Insubordlnado. 
—Uravos ! 

—A té parece o presidente do Es-
tado... 

—Porque ? 
—Está de unia obedleneia evangé-

lica... 

• • 

ATIl.lS DE KMPnTGO 

—E' humilde o complacente ? 
—Posso dar-lhe um altestado, 
—Sim f . . . yual í 

—Ji fui pretendente 
A' presidência do Eslado... 

PlSTOt 

K s c r i p t o r i o «Io a i ! v « e a > 
: i a , V a l t l o m i r o S i l v e i r a o 
l i r e n n o ü i l v e i r a , r u a d o 
S». B e n t o , ii. í a . 

I H E A T B O S ETC. 

P o l j l l i e a m a . C o n e c r t » 

leve regulnrmrelr concorrido o 
esrectacuio de houlein. 

•Não faltaram applausos a mile. 
Hcncventl, que canta muito liem, aos 
duellistas italianos Higllani Esedra c 
aos outros números do programma, 
que continuam a agradar. 

Hoje, IinvcrA especlaculo variado. 
Amanha, o artista Slepliislo laz o 

eu beneficio. 

iíimentTídigíario 
T r i b u n a l «Io J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 

PASSAGENS—O dr. I-nacio Arruda 
assou ao dr. Canuto Saraiva, as ei-

veis 4iP5 lio Avaré e 3Í<73 da capitai. 
• ) dr. Canuto Saraiva no dr. i'i-

nb;lro Uma, as eiveis 4316 de Agu-
do- e 3009 da capital. 

o dr. Francisco Saldanha no dr. 
Aiiionio Paulino, as eiveis ,ie 
Be'ifdouro, 35Í3, ii.iti c 4:!()7 da ca-
pi at. e no (Ir. Savler .íe Toledo, a 
ei- ei M5tt de Br-M-m rfo IlesralTado. 

ii dr. Antonlo Paulino ao dr. Fer-
rei a França, as eiveis jíM7 de Cam-
ph as, 4003 lie Santos, U07 de Tau-
Iia I', 3348, ;IT(Xi, 3'Jtü e 1161 da ca-
pllil. 

O dr. Ferreira Franca ao dr. Prlto 
Ba-. o«. eiveis 3607 lie Üartry, M30 
de !-'raiica, 40i."j de Vtú e 3010 da ca-
pflhl. 

(J dr. Brito ítalos ao dr. Arlinilo 
fcuerra. as cíveis 3iití.', de Sanloí.3728 
«MO e 4136 da capitai. 

O dr. Arlindo líuerra ao dr. Xa-
fl»r de Toledo, as eiveis 4084 dc (ti— 
(ieir9o Preío, 42!» tie Santo*. lliB, 
W t e t va da capital. 

—O »r. dr. proci.ikdor geral do E.v 
lado deu parecer nas appelfaçóes ci-
r«H «14.1 da capital (àIrorelo), 41't 

«Io Claro e «273 de Siiretraj. 

imj-.kynrn ^—Kinhoitm -T. SII7. 
Capitai — l.ml»rv»nte, Constantino 
igUOUf, ciubar^ado i, juU« Utuen A, 

Iw rgiate. Mar-
___ _ _ largado, Tran-

Mll l lM ítves Calvlo. Delator, o dr. 
Igiiaci* Arruda. Itejaitarain os em-
liargo*. 

Mo votaram, por Impedido», os 
d rs. Caaulo Saraiva e Pinheiro 
Liai a. 

N. 3M3. Capital—Kmtiargante, d. 
Verldtana Valeria da Silva Prado, 
embargados, Alexandar A C. Hela-
tor, o dr. Ferreira França. Hecebe 
ram os embargos, para restaurar o 
primeiro accoidam. 

NSo votou, por Impedido, o dr. Ca-
uuto Saraiva. 

N. 3733. Sorocaba — Embargantes, 
Américo Maiquea A C.; embargada, 
d. ionnna Alexandrina da Carvalha. 
Helalor, o dr. Brito Bastos. Kejelta-
ram os embargos, contra o voto do 
dr. Ferreira França. 

N. 3b/."i. Capital — Embargantes, 
Oreste Peza o outro; embargados, 
os herdeiros de d. licnoveva do Ama-
ral Ribas. Hetator, o dr. Brito Bas-
tos. Rejeitaram os embargos. 

N. 4133. S. Joio da Bóa Vista. Em-
harganle, d. Firmiua Castorina Ta-
vares: embargada, a Catnara Munici-
pal. Relator, o dr. Arlindo Uuerra. 
Rejeitaram os embargos. 

Al>lictla<ves «"reis—N. 4313. líspirl-
to Santo do Pinhal— Appcllaules, 
Francisco Aulonto Pasipialucci e sua 
mulher: appellados, Lute Ragazzonl 
e iosé Pio. Relator, o dr. pinheiro 
Lima. X 3o tomaram conhecimento 
de uma appellaçito e negaram provi-
mento a outra. 

N. 4337. Franca —Appellante. Ur-
bano Correia do Lemos; appellado, 
Kuclides Josi1 Ferreira. Relator, o sr. 
Francisco Saldanha. Negaram provi-
mento. 

N. 4159. Agudos— Appellantes, d. 
Ileliina Maria da Coucciçlo e seus 
tllhos Impuberes e pulieres; appella-
do, Joaquim liamos Vlctor. Relator, 
o dr. Ferreira Franca. Deram provi-
mento em parte a appellaçüo de d. 
Uelliua Maria da Coucelçlto e deram 
provimento á da menor puberc-

—O Tribunal julgou desertos os 
seguintes recursos: 

limbanju n. 3012. Cacoude — Em-
bargante, José Vicente Vaz; embar-
gado, Antonlo Francisco Antunes. 

Apiialhirao civd. Capital — Appel-
laute, Jonj Baptista llavcux; appel-
lado, Arthnr Uomes da Rocha Aze-
vedo. 

—Foi designada a primeira sessão 
desimpedida para julgamento dos se-
guintes embargos: 

N. 4123. Capital—tmbarganle, co-
ronel Firmiuo dc Araújo Aguiar; em-
bargado, Jo.1o liapUsta de Miranda 
Prado, por calirça da sua mulher. 
Relator, o dr. Canuto Saraiva. 

N. 1133. Capital—Embarganle, Ber-
nardo Augusto da Veiga; embargado, 
dr. Evarlsto Ferreira da \'clga. Re-
lator, o dr. Xavier de Toledo. 

F ó r u m 

1" oflirio, ncrictlo Anürad?—Nagib 
liana Sarugl, negodante estabelecido 
no mercado velho, propez aos seus 
eredores, perante o juiz da 1* vara 
coinmercial, um accOrdo preventivo, 
para pagamento aos mesmos de 5 
sobre os créditos, no prazo do ti nie-
zes, que ser A o contados da data da 
homologação. Foram cxpqdidos edi-
taes convocando os credores para de-
liberarem sobre a acceilaç.lo, ou re-
jeição da proposta, no dia 8 dc maio, 
a i" hora da larde. 

—Sob a presidência do juiz da 2-' 
vara, reuniram-se os credores do 11-
nado John Sciicrrlngton, para resol-
verem sobre o melhor meio de liqui-
darem os beus deixados por este, alim 
de sc pagarem de seus créditos. 

A requerimento do dr. Pereira dos 
Santos, advogado de Rose Ar Knowies, 
preliminarmente, foram verilieados 
iodos os créditos. 

A requerimento do dr. AloilsoCua-
vanaz da Fonseca, advogado em cau-
sa própria, e de Dlepario Ribeiro, 
procurador da £i'</«erii'«(W Maiiufn-
cluring Cuinpanif, foram reconbccluos 

^ i y ^ ^ f f l i i m f c â É L - w i t w í 

aos credores presenlcs que elegessem, 
dentre eiles, um llquidaule que ti-
vesse os mais amplos poderes de 
acçüo : quo fosse asslgnado o prazo 
de" tu dias para o Um dc qualquer 
pessón, julgando-se credora, e nilo 
tçnha assistido a esta reunião, pro-
aover perante o ilquidanle os meios 

/de seu reconhecimentó como tal e, 
' enl.lo, liear sujeita ao rateio, |e, no 
caso contrario, usar de seus direitos 
como lhe convier; quo o Ilquidanle, 
uma vez apurado o liquido dos beus 
vendidos, promova o pagamento dos 
credores privilegiados e, aos outros, 
proporcionalmente, por meio de ra-
teio, prestando opijortunainenle cou-
tas, na forma da lei; que lira: se csU-
belecldo que qualquer que seja a 
quantia recebida, pelo credor, privi-
legiado ou n!lo, tosse o rccchimcuio 
considerado como uma qullaçüo ple-
na. lícando a herança, a viuva c 
herdeiros do linado Isentos de qual-
quer responsabilidade. 

Aeceitas, por todos os presentes, 
estas propostas, foi eleita liquidaule 
a l.iilyncuiKl lHiimifatiiirin;/, que 
acceiloii. 

—Sob a presidência do juiz da 1" 
vara, reuniram-se os credores da 
herança dc Miguel Manzonl, para re-
solverem sobre o melhor melo de 
ser feila a liquidação da mesma. 

Depois de leila â classificação dos 
créditos, rcsolveu-se que nos iiqul-
dantes Nathnn A C. se incumbisse o 
pagamento de todos os credores, em 
rateio, proporcionalmente aos crédi-
tos, liuuo o prazo de 10 dias que sc 
resolveu marcar para qualquer pes-
sòa que se julgar credora apresentar 
a sua lenfamaçüo. Os llquldante-
resolveu-se qucõpportunamcnlc pres-
tar.lo as suas contas. 

S° oflirin, MfTierto coro»»! r.uiltiem— 
Por sentença proferida houlrm, o 
juiz du vara, dr. Ilourroul, julgou 
atinai provados fis artigos de liqui-
dação apresentados pel» auetor, Joa-
quim Ccrqucira, na liquidação de 
sentença movida contra os sviidicos 
da massa fallida de Camillo Kauteu 
& .loíio Elias. 

.7' ofíiria, nrrirUo Climaro—Nico-
iau Vila appellou honlem da scnlcn-
ça do juiz da 1' vara que julgou 
procedente a accüo deceudiaria mo-
vida contra o mesmo por SvIvioMa-
r! Gariliatdi. 

—Theodor Wille A C. aggravaram 
honlem da sentença do juiz i!a 
vara proferida nos* autos de execuç.lo 
de sentença que lhes inove José Vlo-
na e da qual ja demos noticia. 

—Está designado o dia dc maio 
proximo, para se reunirem, sob a 
presidência do juiz da 2a vjra com-
inerci.il, os credores do concordala-
rlo llrfcu Paravcnti, negociante esla-
lielecido íi rua do Seminário, n. II . 

piiocEssos CIIIHK — Foi inquirida 
honlem uma testemunha na queixa 
crime em que é auclor Reis Ramos 
e réos Souto A C. 

—O dr. Sylvio dc Campos. 3' pro-
motor publico, reqnereu ao juiz da 
2* tara o arrliivamento do inquérito 
instaurado por rrline de ferimentos 
leves contra José Dias Carrasqnlni. 

O n r . Awf| i iá to d e T a l e d o 

e s t á a i i c t a r iHa i l o a r e c e b e r 

ans t JJ n a t u r a s ( i n ra e s t a 

f o l h a n a s l i n l i a s S u r o c a -

I i a n a e Y t i u i n a . 

E n t r e t o l d a d o s 

Honlem, i tarde, acliava-s? trau-
quülamenle a port; 
ela, 4 nia ÍI de Abril, o soldado do 
I* bntalhlo Manoel Bueno. quando 
por ali! passou o seu eoHe^a do i " 
IiatalhAo, de nome Joaquim de 
com quem tem, ha muito, velhas 

Mies qoeslfl rase idas 

tal, 
•lhas 

de enraizados 

ü simples encontro ascendeu de 
novo o velho odio, indo Joaquim ao 
p,lfo de s»>n cnllega, qne foi 
preso á ordem do sr. S" «ti lide lega-
do 3raz. 

A L I S T â Ü i V T O 

ConUnüa a junta eleitoral de AM* 
raquai» a coniMelteroi maiores ai>u-
sos, doa quaea ahl vlo relaindos os 
prluclpaes. 

Couslltulu-se eom os contribuintes 
do I ai posto de Industrias e proDssOea 
e nilo com oa do Imposto rural. 

Nao oliedcceu nos prazos de convo-
cação e As prescrlpenes sobre edltaes 
a que se refore a lei. 

Coustllulu-se pcrmauenlemente com 
supplenles certos e n.lo admiite sub-
stituições, nem mudançns í. organl-
saçilo j i feita. 

Recusou dar assento ao conlribuln 
te Francisco Lavitola, substltuludo-o 
pelo dr. Bellaímlno lirossl, queé me-
nor contrlliuinte que aquclle. Tem 
entre seus membros dous vereado-
res; contra decisões «obre o assumplo 
Eslüo suspensas (!) as sessões da Ca-
mnrn, por falta de vereadores I! 

Deliberou que os allstandos n.lo po. 
dom requerer senüo uma vez, de fôr-
ma que n.lo pódem juntar documen 
los, melhornl-os, subslitull-os.ou com-
pletados, requerendo de novo. 

Recusou dar assento ao llscal op-
posiclouista, prendendo na Câmara 
cidad.los qunlillcados que pleiteavam 
aquelle direito, requisitando força 
para aquelle flm uSo levando a ef-
fcllo as prisões, por se acovardarem 
ante a altitude energlca djs amea-
çados. 

Admlttiu um menino como cleitsr, 
apesar de um mesarlo. exhlbir a cer-
tidão de edade cm .que se provava 
ser elie menor. 

Recusou um brasileiro, filho de um 
estrangeiro aqui residente e notoria-
mente conhecido, com o fundameulo 
de que era preciso provar que o pae 
nlo era diplomata, eaceeltou um outro 
irmilo desse indivíduo, por ser go-
vernlsla. K mullos oulros aelos pra-
ticou. Mesmo assim, 6 esmagadora a 
maioria da opposlçilo entre os eleito-
res qualificados. 

Por Isso, resolveram agora n!io fazer 
sessfies quando apparece a opposlçüo, 
apesar dc irem os mcsarlos govcrnls-
tas á sala das reuniões. Querem rea-
nir-se sós e em ocenslões cm que nilo 
sejam flscallsados. 

O juiz do Direito é comparsa desse 
proceder c deniilllu os ofiiclacs do 
justiça do tóro, nomeando dous des-
conhecidos que moram em sua pro. 
pila casa c diversos oulros indivíduos 
nunca vislos aqui. Acredita-se que 
silo ex-agentes dc policia secreta da-
hi e que foram enviados pelo dr, 
Thcodoro de Carvalho. 

Os prejudicados dirigiram-se ao dr 
Tlblriçá e, quando relatavam esses 
abusos, o presidcnle declarou-lhes 
dtsemüara<.ailamenle que se dirigis-
sem á Commissrio Central, a quem no 
seu governo eslSo allcclos Iodos os 
negócios políticos!» 

— < m n » » a » M i 

I n t e r e s s e s p ú b l i c o s 

Pedem-nos diversas pessõas, mora-
doras cm vários bairros, reclamemos 
da dlrectoria da Reparllçilo dc Aguas 
e Exgoltos uma providencia qual-
quer, afim de evitar para sempre a 
Inaguenlavcl iedeullna que sc eximia 
diariamente de diverso:, lioeiros cxls-, 
,tçn\es om vuqa dĉ Va caviul. 

Lembramo-nos dc J i haver fello 
reclamações neste sentido, mas as 
notsas palavras nilo mereceram a de-
vida consideração. 

lioje, voltamos no assumplo, e om 
nome dos reclamantes. 

Esperamos que a dlrectoria a quem 
nos dirigimos nos allcnda desta vez, 
porque assim fará um beneficio pu-
blico. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Nfo houve honlem sessSo. Querem 

vir se levam os Iraballios alé o fim 
do auno. Nilo por serem árduos c 
longos, mas por causa do subsidio. 

A conimissSo cucnrregada dc dar 
parecer sobre o projecto resolveu, 
numa reuniüo ligeira, adoptar as se-
guintes preliminares: 

• O Congresso Constituinte lerá dc se 
pronunciar excluslvamenl» sobre a 
reforma votada, approvando-a, ou 
regeltando-n, sem poder Introduzir 
emendas que aífectem a essencia das 
disposições votadas. No parecer da 
commissllo, pôde figurar, como ponto 
dc doutrina constitucional, digo: de 
ponderação, a matéria do arligo i " 
da Couslllulçllo, afim de estabelecer 
as attriliulções do Eslado em facc da 
UulSo e vice-versa.« 

Conversaremos a respeito disso, 
com vagar, nmauh.1. 

O ar. Octaviauo Costa está en-
carregado do receber aasignatu-
vs.r para osta follia na linlia IVIo-
gyana. 

Frefeitura 
Commimlcou-se ao sr. dr. director 

do Serviço Sanilario que os ollicios 
sobre o serviço da limpesa publica 
lèm sido dirigidos i Cnmara, por ca-
ber a esla resolver a respeito. 

-Informou-sea Repartição de Aguas 
e Exgoltos que pôde ser"levantado o 
calçamento da rua iiireita, em Irente 
ao prédio n. 41, para ligação de ex-
golto. 

—Transmldlu-se i Camara a In-
formação prestada pela Dlrectoria de 
Obras Vis indicações dos srs. vereado-
res pedindo assentamento dc guias 
em diversas ruas, e que foi auetori-
da a abertura de concorrência para 
o serviço de calçamento da rua dos 
A ymoròs. 

—Auctorisou-se a abertura dc con-
corrência publica para o serviço de 
calçamento da rua dos Aymorés, na 
Importância de 18:9401180, de accòr-
do com a lei n. 703, de 29 de julho 
de 1904. 

—Lavrou-se contrato eom Francis-
co Amaro para a coustrucçJo de um 
reservatório do agua no matadouro 
municipal. 

—Determinaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

i0.9411878, ao dr. Ramos de Aze-
vedo, e imporlancia dos serviços Pei-
tos por administração para as obras 
de construcçío do 'theatro, em feve-
reiro lindo;' 

540$, cm restituição, a Oscar Au-
gusto, que pagou para jogos lícitos 
na Penha, 

íüoj, a Urbano Pedrão, que pagou 
para o mesmo liirr, 

IWt, n Espíndola. Siqueira A C., 
pelo fornecimento de ohjectos de ex-
pediente a Secretaria da Camara, em 
marco ultimo, conforme requisição 
da prpstdeneU: 

401, etn restituição, a íaclotbo F, 
Moreira, de imposto que pagou em 
dnplieat». 

—Reqoerim««los despachados : 
De Nicola Ferrari, pedindo prazo 

—Sim; 

de t aberto Bastiglla, pedindo li-
cença para caçar—Sim, em termos; 

cumjirindo • Inttaaçi* ao prato de 

de tiámUlo da Moura, propondo a 
compra de barnea» vtUtu—Accetta 
• proposta; 

de d. Levpoldlnt Tbereza Ferrar, 
por seu procurador Antonlo ttorrafeu 
Matbcus, podludocertldlo-Sliè, quan-
to aos pedidos sol) as lottráa a t M 
Indeferido quauto i lettra c, por S 
ler otijecto de certidão;; W 

de Francisco liigllarano, pediak 
relevamcnto de mulla—Mautrntaew 
despacho anterior; 

da Companhia Mechauica e Impor-
tadora, pedindo relevamento de mul-
ta—Nao tem logar o que pede, p 
que não se trata de multa, ma» 
emolumentos devidos, em vlrtudi 
prorogação de contrato. 

" l i d o<«e 

Honlem, is 2 1)1 horas da tarML 
no largo do Thesouro, jnadame MM-
le, por quealões Intimas aggredlu com 
valenles guarda-chuvadas um ntoga 
quo alll se achava. 

A seeua leve o seu epílogo na ln-
particão Central da Policia, ondè a 
auctorldade dc serviço deu as p*è-
Mdencias exigidas pelo caso. ' • 

CHBONICi S O G I U 
, 1 

íl, c no Porlo, Por-
lo por S. M. FlSi-
Ca rios I, com o[Ü-
de Sousa S o a r e i 

AN Ni VERSA RIOS 
Faz unuos hoje: 
A senliorila Geórglna Léfévre, tl-

llia do sr. Eugênio Léfóvre, director 
geral da Secretaria da Agricúlldr». 
CASAMENTO 

llealisa-sc hoje, nesla capital, o con-
sórcio do sr. Joaquim Autoulo da SH-
va llueno com a senliorila Winnl-
frede Thlré, filha do illuslrado ir. 
dr. Arthur '1'lilré. — 

Serão padrinhos, por parle do iw-
vo, o sr. dr. Arthur Thlré, o por par-
to da noiva, o sr. Juiio Jiucno. 

O aclo civil c o religioso reallswfc-
sc ua residência dos iiaes da uoiva, 
a rua Triumpho, u. 43. 

—Commimlcam iK)] o sr. üeorgís 
Frey e a e\ma. sra. d. Loulse llal-
plieu Frev o seu casamento, realça-
do cm Paris, no dia 3 de atirll dc 
11105. í 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está nesta capital, vindo de Santos, 
o maestro Leonardo A. dc Castro!" 

—Está nesla capital o sr. Pont| 
Dias, dircclor-gcrenle do Comw 
ilo Brasil. 
VARIAS 

Ü sr. José Alvares do Sousa Atea-

res, importante industriai, ha rf^il-

los aiiuos estabelecido em Pelotes, 

Rio Urande do Sul, c no Porlo, Por 

tugal, foi agraciado 

llsslma, o rei d. Carlos 

lulo de visconde de 

EXAME 
A talentosa senliorila Branca Glti-

lodorl prestou honlem. pCrantc a 
respcliva banca examinadora, o seu 
primeiro preparatório, sendo appro-
vada pleuamenle. 
FALLECIMENTOS 

Em Campinas, falleceil o sr. Fran-
cisco da Rocha Lelle, anllgo empre-
gado da Companhia Mogvana. 4 

—Em Vtú. d. Virgiuia Salcsanl. f 
—No liairro de Rebouças, munlfl-

pio de Campinas, o sr. Anlonio l ^ e 
de Campos. 

—Em Rio Claro, o sr. José Ferreira 
do Silva. 

—No Rio, o flautista brasileiro 
gusto Duque Eslrada Mever, proft 
do Instituto Nacional de Musica i 
vallieiro da Ordem da Rosa; d. Ai 
lia Dowlev Cabral Velho, o sr. 
thur Álvaro Borgelh, d. Maria Iri 
ni a de Jesus. 

D s t » p e r c o r r e n d o a 

n l i a r a u i i s l u , a sorvi< 
il i-ata CoKIu», o - • • j . 

l t i ' an<IXo, a qv iem e s p e e B 

m o n t e r e c a i i i m e n i l n i n M 

a o s n o s s o s a m i i f o s e a s s i -

( j n a n t e s . 

Pelo 3" suhdclegado da Consolação 
foram lionlem etfectuadas a busca e 
apnreheusão de uma cnrroçn que se 
achava nas ofliclnas de Francisco Ca-
rieollo, a requerimento de Augusto C. 
Seblmidt. 

. R e n a s c e n ç a • 

Recebemos honlem dos srs. E. lie-
vilacqua C., editores da lleniuidii-
ra, o n. 11 do 2" anuo, desta e\ifel-
ienle revista, que cm nada esli Infe-
rior aos anteriores. 

O summario deste numero é o se-
guinte : 

«o Ureviariodoarlificiallsmo', João 
do Rio; -A bicada Rainha-, .Aguas 
Férreas- e «Pae ijulhombo., Esi+a-
gnollc Dorla; In e.rtreuiis, poesia, .Wa-
rio Pinto dn Sousa; «Pedras precio-
sas», Eunapio Delro; «A sccca do 
Norte», poesia, barão do Parauapla-
caba; «Os nossos aulograplios», •Al-
lio Vernc», «Vigília», soneto, Alci-
blades Furtado; «Mlss K'ale>, Cosme 
Velho ; • Uma recordação », AJA 
Flelnss: «A missão Paslcur», dr. l.nF' 
los Seidl; «Conselheiro Olegario 4c 
Aqtlino e Casiro», »L'm notável pei-
xe lóssi!•, Paula Pessâa; «Chronica 
musical», Iwan d llunac; «Concurso 
musical», II. Mol, e .Provérbios ils-
loricos», Thcobaldo. 

Agradecemos a olíerla. 

Corre, depois dc amanhã, a ioleria 
de i>>i coutos por (i*. sobre a quar o 
sr. Jullo Antunes dc Abreu faz uni 
auuiiucio nesta foll a. 

A s s a s s i n a t o 

Renli-ou-sc honlem, is 2 horas ida 
larde, a autópsia no cadaver de Sal-
vador Ladcza, assassinado por Au-
touio o Jose l.anona, ua rua Conse-
lheiro Carrão. o dr. Xavier de Bur-
ro*, que procedeu à referida autó-
psia, abrindo a cavidade abdomlnkl, 
encontrou os Intestinos alcançados 
em tres pontos diversos lieia f.ieir, 
lendo sido a rama-worlis uma ko-
morrbagla abdominal. 

Lolor ia de S. Pau lo 

A thesouraria das loterias de São 
Paulo recolheu honlem ao Thesouro 
do Eslado a quantia dc 2:r)XiW0.de 
sello, beneficio e Indeninisação data. 
teria de 10:0001, a e\tralilr-se hoje, 
is 4 horas da (arde, i rua José liu-
nifaclo, 19, em favor da Santa Casa 
de Misericórdia dc thatuba. 

A conhecida e acreditada olficliia 
de moda* ti» Pilai.» Hnyal, a rua lie 
S. Itento, 04, faz boje nesla folha ilai 
anniincio, para o qual chamamosa 
alleucão <las exnias. famílias. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMP.S DE PRF.PAHATOIIIOS . 

Ficam avisados os srs. preparató-
ria nos de que só atu o dia 2'.» serão 
atlendidos os pedidos para seginala 
chamada. 

—Resultado dos exames de liíu-
lem : I 

lieometria—1'lmamente, João Flo-
rence de l'. Cintra. ( 

Heproiado, I. 
tntialrilitados, 1. 
Não compareceram, 3. ( 
Vrancrz—Plenamente : D. Branca 

GlaRodorl, João AlTonso Junqueira, 
João Moreira Coelho, Sebastião Sam-
paio. 

Simple-mente : Jorge Fontana Tron-
elielti, Joaifuim de M. pinto, Alfredo 
Livramento. i 

Não rompareeen, I. ' 
Arilhmriictr—Plesameftte, SelaíiTão 

da Silva Leite. 
Não compareceram, 5, 

TtllW 

IlirrODROMO AXTAKCTICA 

Estlo atierla* alé hoje, aa quatro 
horas da larde, as Inscripções para 
as cMTldas a se reallsnrem domingo 
proxlmo, no Parque Autaretlca. 

COI I MIIIA SKATINO IIIKK 

Hoje, nem precisa dlzel-o, 4 o'dia 
consagrado ás malintei. 

A' noite, a secção do costume, em-
quanlo o tr. Ilarrls não nos d l al-
guma novidade. 

Parece que,para domlugo.estA mar-
cado um maleli de fool-hall entre os 
retl t o« ülue. Até la, porém, ha 3 
noitadas ainda, patinação j t é 
esplendido consolo e exercício es-
plendido. 

llU'1'OmiOMO ANC.TAUTICA 

llaveri hoje, ás 3 horas da tarde, 
nesle prado, um desafio entre os ca-
vallos Mar/mo c Bahimr, na distancia 
dc 800 metros e sendo a corrida a 
lodo risco. 

As apostas são avulladas. 

A S S O C I A Ç Õ E S ? 

CENTBO PAULISTA 1)1'. ESTITIOS TIU:0-
n i n o s n o K S T i n n i s M O CIUIISTÃII—Hoje, 
27, ás ii horas da nolle, sessão fami-
liar do es ludos. para a qual é f r a n c a 
a entrada, á rua Vlctilla, 144. 

ÜHÜMII) IIKCIIEATIVO UXl t l l L'AL'1.13-
TA—No dia 29, esla sociedade dari 
a sua primeira n-cita, quo constará 
de especlaculo e baile, nos salões do 
liilcii-Club. Serão representados o 
drama, em" 4 aclos, l.aih õrs ria hon-
ra, e a comedia, em 1 aclo, Cum o 
meti amigo 11 

ASSOCIAÇÃO ULMAMTAIIIA Iili S. PAI"-
i.o—Reallsou-se, anlc-honlem, mais 
uma reunião ordinária de dlrectoria 
desta Associação, com u assistência 
de todos os d i redores. 

Depois do lida e npprovada a nela 
da sessão anterior, procedeu-se á lei-
tura do oxpedieule, que constou dos 
seguintes offlcios recebidos : da As-
sociação Auxiliadora das Classes La-
boriosas, Liga Auxiliar Intcruarioual, 
Associação Auxliadora dosCarp nt"!-
ros, Pedreiros o mais Classes, Socie-
dade Beneficente Vasco da (lama. 
Sociedade II. dos Empregados no 
Commerclo de Santos o do Bauco 
Cominercio e Industria de S. Paulo. 

Foram propostos e acceltos como 
socios cotilrlbuinles os srs. Vicente 
Felicio do José, Antonlo Rodrigues 
da Silva e Francisco Liquore. 

A PIIKXIX—Com o lliulo acima, fun-
dou-se lionlem no Ilraz uma associa-
ção, com o tini de proporcionar, 
mensalmente, aos seus associados, 
saraus dramáticos, recreativos e lu-
teranos. 

Ficou constituída provisoriamente 
a segulnlo directoria: 

Presidente, major Firmiuo do (lo-
doy; vice-presidente. M. Vieira da 
Costa;.i" secretario, Luiz Gabriel de 
Freitas. 2' secretario. 11. Mazzlni; 
thesoureiro, Lanrindo de Moraes; di-
rcclor de seeua, João Rocha. 

Amanhã, reimilko para organlsa 
cão dos estatutos. 

SPORT ct.ufl ALI.IAXÇA — Hoje, reu-
nião, na sédc social, para tratar-se 
de assumptos diversos. 

SPOIIT CT.lMi i NiÃo—Em 28 do cor-
renle, assemblea gtral para eleição 
da dlrectoria, ás o 1]2 da noite, á rua 
D. Virldluua, u. 8. 

ASSOCIAÇÃO AUXII.IAIIOIIA I'NIÀ0 IN-
TKHNACION M. — Hoje, as 8 horas da 
nolle, no largo do 1'alaclo, 3, sossão 
da dlrerloria. 

INSTITUTO IIISTORICO p. u ror .nAr i t i co 
—Dia 5 de maio, sessão 01 dlnarlo, no 

tt» te^itelHgiS;.. . . . 

H O J E 
r.OMcnxo— Despacho collecllvo dos 

srs. secretario de Estudo com o sr. 
presidente do Eslado. 

AroinxciAS— No fórum: is II ho-
ras, do juiz da 2" vara do orphams 
e ausentes e l ' criminal ; ao meio-
dia, do juiz da 1' vaia de orphams 
e ausentes e 3' criminal; á 1 hora, 
do juiz da 1:L vara eivei, commerclnl 
e criminal. No Juizo 1'rileral; ao 
meio-dia, cível, do Juiz federal. 

nivciisõRs — Polullieilfna-Coiicerlo, 
especlaculo; Cotumliin llinli, patina-
ção ; Arl-noitceaii llink, corridas; 
Jardim ria l.nz, musica, a noite, dc 
8 ás 10 horas. 

POI.IC.IA — Estará dc serviço, boje, 
na Repartição Cenlral dc Policia: de 
dia, o I3 delegado; á nolle, o 2o 

delegado. 
No gablnele dos medicos-Iegistas, 

fará o serviço interno o dr. Xavier de 
Danos, e o externo, o dr. Ilonorlo 
Libero. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

o TF.MCO— bnlelim Urleorologlco da 
CoiiiminOo tíeograplilca e Geológica— 
2(i de abril — Dnromelro, a 0a, ás 
7 horas da manhã, M8.3 mm.; 2 ho-
rns da larde, (197.0 mm.; 9 horas da 
notto de lionlem, iWJ.u mm. 

Temperatura: mínima, lVi ; máxi-
ma, 27"u. 

Vento predominante, ato ás i horas 
da larde, NE. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, claro. 

nispKNsARio nn. ri.p.MF.rrn FEnnütRA 
— Darão consnUas hoje, iiaqaelle 
Dispensnrlo, á rua Libero Radarrt, n. 
20: do 11 lioras ao meio-dia, o dr. 
Paula Lima; de meio dia á I ho-
ra, o dr. Côrlc Real; dc 1 ás 2, o dr. 
Albcrlo Sentira; dc 2 ás 3, odr. Thco-
doro Bnynui. 

Os exames larjrngoscoplcos serão 
feitos pelo dr. A.' de Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames liaclerlologlcos; 
das 1 ás 4, pelo dr. Palmeira Itlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. (lama Ccr-
qucira, as quartas-feiras, c pelo dr. 
Monteiro Viaunn, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movtmento do hospital, 
no dia 2.» de abril: 

Existiam 430 enfermos; entraram 28, 
sshirnni 14; faileceram 2, existem 402. 

Consullas, 240. 
Receitas aviadas, 142; pequenos cu-

rativos, 31, operações, 7. 

LOTER IAS -Resumo dos prê-
mios da toler a da capital federal ex-
tra h Ida honlem : 

78H2...,.,",., 20 0001 
4SVJÜ3 I.OOOf 
401*3 r,o0$ 

PIlF.Mlos DR 200| 
10173 10341 1B-Í77 «Í393 38718 «315 

49078 

PRÊMIOS HE 1001 
13311 icoon 19024 ain46 2ll.-,7 23148 

28307 34378 4ÍM7 48011 
PRKMIOS de 30$ 

3873 4311 7110 7872 SOOO 13398 11333 
27202 34065 47763 

APPROXIJIAÇSKS 

7881 e 7883....., 175» 
48902 e 48994 UUf 

45481 e 43484.... 00« 
DEZENAS 

78S1 a 7800 .M« 
4H9HI a 4W7II 10» 
45481 a 4319U.... í (» 

CE.IT EHA s 

7301 7900 
4WI0I l 49000 20$ 
45101 a 155<i0.... 108 

rau!< 
Todos os numeror terminados em 

82 lem 6». 
"I odos os números terminados em S 

tem *$ 
Tele^ramma recebido peio agente 

geral, sr. Juiio Auluues d« ^btçij, 

"t S ? L ter ta '*" " " ' ** *n-

tnldda^m ««'"dffabrlfÍB"/®' " 

•43U tO:008| 
49178 8:0008 
48854 3:0008 
33061 1:000» 

3 P R Ê M I O S DE 500» 
S0700 1073» 

8 pnEMIOS DR 2001 
8941 16364 17038 14S73 S4836 24539 

30641 60675 

14 PttKMIos np. 100$ 
1.-1404 30023 22231 S27S3 B8027 ÍM74 
33813 3776.*; 4332H 19472 49770 34148 

00888 511297 
APPnoxiMAçnu 

14313 e 24315 100» 
40174 e 49176 100» 
43633 0 43635 100* 
33060 e 33001 50» 

DIIENAS 
24311 a 24330 30» 
49171 a «9180 20$ 
45651 a 45681) 20$ 
33061 a 33070 20» 

CENTENAS 

24301 a 2 i 401 61 
49101 a 49200 3$ 
43601 a 15700 4$ 
33001 « 33100 4» 

FtXAKS 
Os números terminados cm 14 tini 

-18000. 
Todos os números terminados cm 

4 tém 2$. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

f 1 * R i M M T l 

rista BotrcH. 

E X P E D I E N T E 

cO Comuiereio de S í o Pau lo» 

DirecloreH : drs. Armando Pra-
do c Plínio Bnrrctto. -

—Todos os negocios de admi-
nistração devem Rcr tratndos 
eom o dr. Plínio Barrctto, ou 
com o gerente sr. JovcJino Lo, 
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento do assi-
gnatui-as desta folha: 

Km Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliensé. 

Km Limeira, Villa Americana, 
Hnnta Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso o Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Viscondo do 
Rio Claro, Morro Grande, C.o-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e CuKcuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto do Vtú c Ca-
breuva, o sr. d r. Augusto César 
do Barros Cruz. 

Em S. Carloa do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agun Vermelha, Ba-
bylonia. Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr..tenente 
Casimiro Cândido <ic Oliveira 
(Juimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, Ü sr. J. B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o sr. João B. 

Ferraz do Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marccliino do Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos c Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guiinaraes. . 

Em Espirito Sanlo do Pi-
nhal, o sr. capitão Thomuz Pa-
checo Lcssa. 

Em Araraquara, Mattão, T)o-

'-—-ti M"!!!]'"' 

rno; Wtnttl^BBti.i, i;ilizes, esta-
ção Carlos de Mugaliiães, Santa 
Josepha, Itaqucrú e estação do 
Ouro, o sr. oão do Arruda. 

Em Jabolicabal e estações de 
Motuca, í í ammond , Guariba, 
Corrcgo Iiico, Grnniminha, Ibi-
tiranin, Tayuva o villa <lo Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smitli. 

Em Bebedouro o estação dos 
Andes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinlio, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sít, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o sr. 
Isaao do Mascarenlias Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro c Tombadoiiro, o sr. Carlos 
(ie Queiroz. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Ein Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Pauln Cortez, 

Em S. Simão, estações do Clia-
naan e Tybiriçú, o sr. JOBÓ das 
Cliagas Carvaliio. 

Em Tambnhíi, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Isinael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Bolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier «ia Costu Aguiar. 

Em Guaxtipé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commcnda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyquara o 
commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya; 

Em S. José dò Rio Pardo, 
Engenheiro Kõhc, villa Costi-
na n Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Siltfa; 

Em S. João da Bõa Vista e 
estações de Prata o freguezia 
do Vargem Grande, o sr, dr. 
iVlfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr. PedroLe-
gaspe; 

Em Poços de Caldas, os srs. 
Eusebio Ferreira & C. 

Em Amparo, o sr. Raul Nu-
nes. 

Em Bragança, o gr. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapira, o ar. major J . 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxnpé, o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatnhy, o sr. Antônio da 
Costa Neves. 

Em Pedreira, o sr. Luiz Novo. 
Ein Jundiahy, o sr. A. A . da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Snl de Mi-

nas, servidas pela estrada do 
ferro Sapnmhy, o ar. Luiz Apo 
calypse, residente na cidade de 
Ouro Fino. 

O sr. Comclio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
em Tietê, Capivaiy e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahft, oa srs. .T Carneiro 
* C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 
, EniL'beraba,rberat>inha, Con-

quista, Jngnara 1'aineiras, o 
st. d ( . João Teixeira Alves. 

PraMV* 8r. 

o »r. lote 

f i ra , o sr. Aloim do Mello. 
Em Ituverava, Santa Rita do 

Paraíso • 8. Joaquim, o ar. An-
tonlo Baldaj io . 

Em Campinas, o ar. Álvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o st'. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em VlUa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

m MaUea Oliveira, Nuporan-
CoroMal Orlando o úunyu-

PR. ). ALVES DB LIMA—da Ont-
mtldade de Parla, elruiylio da Ba» 
neflcencla Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias da senhora^ 
das vias urlnarlas e partos —Residen 
ria: rua Brigadeiro Toldas, 94-A. Con 
niltorlo: rua de S. Ueulo, 30-A (da 
i l is 3 l|l). Tcleplioue, 301. 

OCULISTA—Cr.P. Poii/oal—ICX-chs 
fe de rllulca do professor Wecker, 
com longa pratica ein Peruamhuco.ds 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 aaaos, fi-equeutou as nria-
rlpaes clinicas de moléstias dn olhos, 
nariz e ouvidos, cm Berlim, Paris e 
Virnna, transferiu sua resldencla para 
esla capllal. 

Consultoria-, Rua de S. Beato, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

Ilesidencia: Rua Vlctorino Car.nll-
fo, 2». 

DD. BERNARDO DR MAOALII.iBJ 
—Moléstias Internas (Clinica medica}. 
Resldencla: rua dos Guajrâuazes, t l t . 
Consultas: rua i» de .Novcmliro, u. 
0-li, da 1 l i 3 I.oias. 

1IR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral e especialmente da 
crianças. Ilesidencia e eousullorlo: rui 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ís 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Teleplioue, 1029. 

DR. VIRIATO RRANDÃO — CllalO» 
Biedlco-clrurgiea e cspcclalmeul» mo-
léstias dos mijam geiMHtrinariM, 
fell< e tupMli». Consultas da 1 1, 
• ua da Bda-Vista, 41. Resldeaela. lar-
go da LUierdade, 3X Tolepbou* u. UJ. 

DR. BOENO DE MIRANDA —Es»-
elho», ouvidos, nariz e garganta, dlscl 
t«lo do notável ocnllslÁ Moura Rrasfl, 
com pratica de Paris e Vlenna, msm-
liro titular da Academia Nacional da 
Uedlclna, ex-med. etTectlvo da Poly-
(Jinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cous.; 3, ma Direita, l i to J—0» 
tld.: 27, Rlacliueio. 

riP.TADO M MINDONCA- . t ^ i , 

l.Aaoo OA Hisaniooiinu, 4 

J. A. LEAL - Afencla, rua da sv, 
Beuto, 83. " 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, riu 
Martclml Deodoro, a 

GUILHERME CIURLO-Ageuola7 rua 
lotd HonlCacio, 30. 6 ' u* 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thcreza, 10-C. 

OUIIIINO DO CANTO—Eserlptorlo • 
agracia, roa da $. Berto, M. 

INDICADOR G0MME8CUL 
Manuel ialles 

GwTda-Urrm 
Ill A SANTA IIIRRKÍA, N. 0, SOBHAOO 

NA CASA B A R U E L 6 <iuo so 
encontra o Fermento Búlgaro, 
preparado no Instituto Pasteur 
dc S. Paulo. 

CASA BAPTISTA—Deposito 
em grosso dc roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
fazendas u armarinho. Vendas 
por atacada Rua Direita, 1:2— 
S. Paulo. Telephone, 1.157 

A IMPORTADORA . Comple-
to sortimcnlo dc roupag paru 
meninos o meninas, capotes, 
cavours c palctots do frio para 
meninos c meninas. Preços re-
duzidos, por motivo da alta do 
cambio. Rua Direita, 8-A. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido da bi-
lhetes para o interior. Rua Di* 
rei ia, £9. Caixa do Correios 77. 
Júl io Antunes do Abreu. 

«GARANTIA DA AMAZONfA . 
—A mais opulenta o poderosa 
sociedade de seguros mutuos so-
bre a vida na Ameriea do Sul— 
Séde social: Belém do Pará. Fi-
liaes; R io de Janeiro a Lisboa— 
Huccursaes em todos os Estados 

DR. ni lilAO MEIRA—Clinica mei/íía 
—Chete do serviço do clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda llarlo 
dc Limeira u. Kl. Consultório—S. Ueu-
lo, 4íi, da 1 ás 2 horas, leiephuua, 
49. 

Ilil. MELLO BARRETO - OCULUTA 
—Menihro da Sociedade Oplhnlmolo-
gica Mexicana e da Sociedade fran-
eeza do Ophtalmologla. — Ilesidencia-
Avenida Rangel 1'cMana. 116. Consulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LlUZ DO REGO—Medleo e 
eperador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Ilesidencia, rua dai 
1'alnielras, u. 11. Cousultorlo, rua da 
S. líento, II. U'J (de l as i l|2). Tele-
plune, 101». 

ÍR. ). TI10MAZ DE AQCI.VO—Hünt 
ro PAniEino. Especialista em moléstia-
de eenlioras.—Residência: rua do Saa 
lo Anjanlo, 88.—Cousultorlo (provlso-
• iol, tia mesma resldeucla. Teíepuoae, 
1XÍ0. 

DR. A. VIEIRA DE CARVAUIO-
Clnirgia e moléstias de senhoras.— 
Cousultorlo: rua de S. Dento, l i . lla-
Allkucla: rua Vplrauua. n. 8. 

DR. SEI1GI0 MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do eoraçilo, pul-
mCes e de crianças, allendè a elia-
mados cm sua lesldeucia, A rua Bri-
gadeiro Toliliis. 01. Consullorio, rui 
1D de Novembro, 16, de i âs 3. 

DR. ERASMO DO AMARAL—0.1 Pl 
ruldade de Medicina de 1'arls. Clinica 
nicdlc», com especialidade—SuphUii 1 
niúleiliai da jielle. Consullorio: ru» 
de Silo Benlo, 4». do i 4s 3„ horat 
Residência: rua D. Vlrldlaua, »7. J> 
Irphuiic, 260. 

B X a u a a a b K » . a t a k 

H*. * Mur. MoiLtAR», da Escola 4* 
Kaísagem de Paris—CalllsU elratadoe 
de uunas. Eserlptorlo, rua da S. Bea-
io, 21 ; resldeucla, Avenida Paulis-
ta, 121. 

P J M T E I R A 

IIME. OSAVALD—Ex-professora cm 
França. Partclra nos hospilaes da 
Lorienl, llorhrfurl e llenncs. Approva. 
da pleuamenle em exames ua Escola 
de Pharmacia de.S. Paulo. Recelie 
penslonlslas para parlo e chamados a 
qualquer hora.— Rua Tymhiras, (13-11, 
perlo da Praça da licpulilicu. SI) 
Paulo. 

Dra. TBAHCISCO S E PEN-
nafarte Mandes da Almeida, José 
Maria Mendes de Almeida. Ân-
gelo Mendes do Almeida, Z.aorte 
de Ai»nmpçlto, Lu i i Oonzaifa 
Mendes de Almeida o osolicita-
dor José Maria do Valle (filho). 
Fraoa do Jlr. Joito Xtendes, n. 6. 

Ilil. LEOPOLDINO M. MEIRA OB 
ANDRADE—Eserlptorlo, rua S. Ilen-
10, n. 2U-A (sohrndn), sala n. 1. He-
sldeucla: lar,'o Coração de Jesus, 
11. 17. 

DB. JOÃO M E N S E B J Ú N I O R 
Aéi vjlldo—HUA DE s. hKMO, N. 43. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eserlptorlo: Rua Direita. 11. io-U 
(sobrado). Ilesidencia: rua D. Verl-
diaiia, at. Consullas. das 11) Is i ho-
ras da larde. 

OS ADVOGADOS Antonio Bi-
beiro dos 8antos. Estevam de A.I-
meida, Gabriel Bibeiro dos Bau-
tes, tém sen eserlptorlo A mesma 
m a S. Bento, n. 57 (cobrado). 

DBS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VlDAt. 
e iOSfc' AMADEU CÉSAR—Eserlptorlo^ 
•Ba S. Bento, 43 cal tos da casa La-
pton). 

EDMUNDO LACERDA—Ensina lín-
guas, geographia c matlieuiatica ele-
mentiir. Caixa V, Telephone, 629— 
S. Paulo. 

D a n t i a t a a 

O cirnrg-iio dentista A. Cantado 
ft» qualquer Ir»talho dos mal» aperfil-
(oados e n odernos da sua proflisi», 
por preços mulUsslT.o razoáveis. Ae-
ítila pagamento rm preitaçOei, pri-
tiumenle eonlratada».~Gablueta e f 
Hdencla, tua S. Bento, n. 18. 

Tradnrtor Jn ramentad» 

E . H O L L E H J ) E R 

Rca Sen»dor Feljrt, 27. Tal. 911. 

T p u s t V l l l e l a 
Grande reduerâo nos pre*ot 

r»§» niivr.irn. 
24-A - R Ü A D I R E I T A - H - A 

CHAPEI. AM A S. PAULO 

A D M I R E M : 

Legítimos Borsalinos a 1*4000 
• PHts a inouu 

Ciirlstvs.. a I K M 
Clikpéos naclonaes.. a 8»00ü 

fírande lisuidafto de ehapéos d» pa 
lha, desde WM reis a r̂ DOO. 

| Vir para crir-Prepi <fe camba* 10 

al c nas l l l ias da Madeira o 
os Açores. Inspoctoria c agencia 

eeral em S. Paulo, rua 13 da 

da União, províncias de Portu 
>1 o nas ílli 
is Açores, 

geral em 
Novembro, travessa do Coiu-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Anlonio de Freitas Pimenlel 
Curomen/to, inspcctor geral. 

P E I T O R A L DAS CREANÇA3 
dc AESIS—o melhor medicainon 
lo para tosses das creanças. 

L A D R I L I 1 0 S E MOSAICOS 
cm cimento, hydraulico e pó do 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação do todas as qualidado-
c estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Bangel Pestana, n 
142. Telephone, n. 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober 
to. 

CASA BEVILACQCA - Pia 
nop, musicas e instrumentos. 

L ' IAN09 UK A T . U U C E I , (LOS 1110-

lhores auetores, a 20$, 25S o ;iljí. 
PIANOS USADOS. A t ô 31 i lo de-

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 700$ a MODS. 

IIOSNÍCU, o mcliior c mais ro-
feistente de todos os pianos. 

E. Bevilacqua tfc C. 
Bua dc S. Iiento, 14-A-S. PaulJ 

COALHADA, prepara-se com 
^ 1'j.lLUinill. l í i . l«n.n , I r> 1 -»—,. 

lulo Pasteur. Pnicos deposita 
r iox—É a r n e l •(• C. 

LA SAISON—Officina do oos 
lurns de primeira ordem, para 
Feuhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bambeig. 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sortiincnto do drogai, 
produetos chimieoa, especialida-
des pharmaceuticas e perfuma-
das por atacado o a varejo. J. 
Amarante & C.—rua Direita, II . 

L O T E R I A S DA CAPITAL PR 
DERAL . Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aeoei» 
lam-ao pedidos do interior. Rua 
16 do Novembro, t>B. 

COQUELUCHE— Tosses, bro*v-
thítes etc^ cura radical com o 
hitbrat ou Caraguatã, da ASSM 

NA CASA BARUEL, é que s > 
encontra a legitima Aijuu da 
bclteza, especifico contra as es-
pinhas e manchas do rosto. 

AOS SR& DENTISTAS — O 
Dolicão Universal, casa especial 
0c artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congeno-
res, porquanto é a primeira no* 
Ie çtnero em todo o BrasiL 

Montem depositos nas prínel-
pnes cidadcs desto Estado, como 
tantos, Campinas, Ribeirão Prcl » 
e Franca, e em Uberaba, no Es-
lado dc Minas. 

Importação directa das prin-
dpaes fabricas, com correspon-
dentes o casas do compras eir< 
Nova York, Philadclphia, Lon-
dres, Paria, PutUi-íen o EIboi-
fe!d.—Januario Loureiro & O. — 
b. Bento, 1(1. Caixa, n. 71. S. Paulo 

• V I N H O BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C„ 6 o raais 
agradavel e genuíno vinho d j 
Porto conhecida 

PHARMAC IA E D R O G A R I A 
•FARAUT»— Rua do Commor. 
cio, 86—Casa importadora. De-
posito da ngua mineral do H. 
reücgrino, antiartliritica o auti-
(atarrlial, digestiva, «ntlurica o 
optima para mesa 

TON ICO DE C AM AC AN, con 
tra a caspa e queda do cabello 
á a Casa Baruoi <|iieiu vende o 
legitimo, recebido direclamento 
de Pernambuco. 

Declarações comm8rcia33 

Declaração 
O abaixo assignado declara, para 

os devidos lins de direito, <|uc desis-
te dos poderes da procurarlo que, 
em novembro de 1901, lhe Tol passa-
da nas notas do tal ellíSo Cl*» l-it*'" 
rato de Macedo peto sr. Prtdeilro 
Weruer. 

Declara nais que, al i hoje, nJo '<" 
preeiao faíer uso da referida procu-
rai.So, fpie, de ora avante, fica <te 
nenliuin effeilo. 

S. Paulo, 30 de abril de !Wú. 

A t i usn t r . PILITZKR 

A ' praça 

Carlos Oliva de Meflo Franco roí»-
mmtea a esla atara e As demais com 
<|U- a Fabrira é» tia^adm ViúA» tem 
mantido lransarç'">es qoe, por con-
cordata judicial, homologada e pas-
sada rm jnlgado, oMrve o aetlvo « 
assumiu a resooasabiHdade do p««J" 
TO da iiraia (.ooçalvet Frellas A C. 
(em iiqnidujlo^ coDliiWaado con • 
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Primeiro diploma de merl«o ADUBOS POLYSU 
, h o r t a l l ç f t É , e « r * M « Adubou cspeciae» para a cultura de t r u o t M , florai 

Os ADIDOS POIASt' i ecommcuiiam-se pori|UC i Manca qnaimam aa plantai . Aaffmentam a colheita da um quarto, no mínimo. A e m » acçlo dura dona anuoa 

Chamamos a atteiirlto Uot srs. lavradores, proprietários dc Jardins e de cliacarai, assim como tos srs. iutrndentes munlclpaet das Camaras do Inlcrlos para os seguintes atleslados: 

i w y w w i t w t t m t i h m h c i m t u p M i 

f n a l a l a M l q j n l | l « Afxiooia da 

P r i m e i r o dlfilome do O Q t r H g 

• p a r a o a f é 

Contém todoa oa «lamento» aaeeaaarioa i a planta*. Servam em qualquer terreno • am q«%lq«*V clima 

N. I—S. Paulo, 20 de Janeiro de 
mus. 

Com mulla satl»racç!lo eommunl-
co-vos que applh|uel o «Adulto Po-
lvsli>, como experlencia, em 10 vl-
delias apenas, cnlre cêrca dn 300 
que cultivo em minlia chacara, e 
uue o resullado foi excellcnle, sondo 
notável a exulieraneia da vegelaçilo 
daquellas em relaçUo 4 das outras. 

Iiemontlrada assim a efíiraciii da-
guetlcs Aduboi>, vou continuar u 
appllcal-us. 

Asslguado: C. /'. Viamta. 
(Da casa C. P. Yi.iuna A C.) 

N, 2—S. Paulo, i l dc janeiro de 
190.1 

Tenho a sallsfacçüo de communl-
rar-lhe que as ioseirns, eactHS, jial-
vieiras e outras plantas do meu jar-

dim agradeceram prodlgamenle o em-
prego do «Adulto Polyilli, marca 1. 
Com elfolto, as folhas estilo mais ver-
de> e virosas, o colorido das llóres d 
mais r lm i aveltudado e o tamanlio 6 
maior, o que tem surpre/scmlido as 
pessíuis quo me visitam. 

Hecelia os paraliens de quem 6 
ele. 

Asslgntdo: Manoel Monteiro. 
(Da casa Arens Irmaosj. 

N. 3—S. 
1903. 

Paulo, 28 de janeiro de 

servar Idênticos resultados em plon-
Ias pertencentes a pessoas do meu 
conhecimento*. ICtfectlvamente, apus 
cerca de ntldlas da appllcaçílo «lo re-
ferido adulto, ai|uelles vegciaes ad-
quiriram sensível desenvolvimento e 
vigor, apresentando micos brolo» e 
abundantes. Além dc tüo í-nllsfacto-
rlos resultados, tem Q 'Adulto Poty-
sll> a vanlagom, «olire Iodos os ou-
lros, de grande facilidade dc appll-
caçílo c perfeita limpeza. 

Asslgnado; Dr. Adolpho Ore/f de 
Borba. 

N. i.—S. Paulo, 20 dc fevereiro dc 
1903. 

Communlco-vos, dc espontânea von-
tade, que emprequel em alguns va-
sos com Bei/nuias e A venças o vosso 
• Adulto Potysíl* marca (1. Os resul-

tados foram além da minha especla-
tlva; as planta», adubadas de accór-
do com as Indicações contida» uo 
pros|ierlo, tornaram-se mais furta, 
mais virosas e, de crescimento maior 
do que outras que. de proposllo, nlo 
levaram adulto allm dc verillear a 
dlllerença. 

Cm casa de um amigo, espalhei 
um pouco do • 1'oiyilW em um cantei-
ro, onde depois procedi á «ementelra 
do algumas llores. As sementes vie-
ram logo o desenvolveram-se rapi-
damente. Mais tarde, tive occasifto de 
verillear que as flore» eram mais bel~ 
tos e numerosas, sendo as plantas mais 
robustas. 

Ilecoinmeudo francamente nos ama-
dores de ilorlcullura o emprego do 
«Adulo Polysll-, que reputo excel-
lente. 

Tenlio o prazer de communlcar-
vos que ohtlvc excetlenle resullado 
com a applicacüo do • Adulio Polysli» 
C, de vossa fanrlcaçlo, em avencai, 
lieionias e outras plantas de .orna-
mentação, tendo lido occasIDo de olt-

Cerlldram mais a elflcacla dos Adubos Polum os evmos. srs.: d. Viridlana Prado, dr. 1'lacio Lcliúa, M. de Medeiros 
Yaccinogenico ile S. Paulo e multas oulras pessoas conhecida» em SJo 1'aulo. 

Ene»u(r»m-se á venda os Adubos Polyeú o os Insecticidas para uvas o outras plantas em Ioda» as rasas dn dores e sementes o 
R e m e t t e m - s e p r o s p e e t o s • p r e ç o » • — i L . Q U E I R O Z & c . ~ R u a D i r e i t a , Í O - J B —• C a i x a p o s t a i , 2 5 5 

Asslgnado: Jono de Sá Bocha, 
conhecido jornalista. 

.N. 5.—S. Paulo, 2 de março de 

A appllcaçílo dos «Adultos Polystl-
marcas i. A. em mlulia chacara, me 
satisfez Itaslante, porque as arvores 
frtirtlferas e as llores i|ue levaram 
esles adubos esllo viçosas, mait bo-
nitas do que as oulras tratadas pelos 
processos ordinários. 

Accresce, além disso, que ellas re-
sidem melhor as doenças que ata-
ram sempre eslas plantas nos nossos 
terrenos. Julgo, Iiois, de grande ran-
tagem o emprego dos rostos adubos, 
que vou aconselhar Is pessoas das 
minhas relações. 

(da drrna Medeiros A C.i, dr.Aquiuo c Castro (Juiz federal), 

Asslguado: 
João Marques Guerra, 

da Importante casa (Juerra & Comp. 

V. d. — S. Paulo, 20 do março de 
1905. 

Tenho a satlsfaceüo de communl-
car-lhe que empreguei na minha cha-
cara o • Adubo Paly*Q>, marca A, em 
arvores frueliferas e roseiras, e que o 
resullado foi alem da minha espeela-
tiva. De facto, o» peregueiro», amei-
reiras, kakis e pés ue frueta de conde, 
que levaram o referido adubo, desla-
cani-se a primeira vista das oulras ar-
vores, não adubadas, que deixei para 
prova, e ellas estio mais virosas e a 
folhagem mais verde. As roseiras, em 
que appllquel o Adubo, fazem uma 
enorme differunça das oulras nllo adu-
ladas. O quo acima afflrmo pode ser 

por qneiu qnelra ler o tra-
balho de visitar a minlia dita chaca-
verldcado 
ballio de ' 
ra, ua rua palmeiras. 

Asslguado: Jo/lo Jusc F.spiniiota. 
(Da casa ICspludola, Siqueira & C.) 

N. 7—SJo Paulo, 0 de altrjl do 
1908. 

Tenho o prazer de commuuicar-
vos que o emprego do adubo Poít/iti 
nos jardins deste Instituto foi conta-
do do mais feliz resultado, demon-
strado cabalmente pelo viço e tlores-
ecucla abundante das nossas plan-
ta-.. 

Como julgo ser conveniente o co-
nhecimento das propriedades do vos-
so produclo, podeis fazer desta o 
uso que vos convier. 

Assigtlado, 
l)r. A. Vieira ile Carvalho 

X. 9—sao Paulo. 13 do abril d» 
1903. 

i;'-me grato allestat haver empre-
gado, em minha chacara • Vilia Maria 
lleuriqiiela», cujas terras so achavam 
completamente estragadas, os adubos 
Volytu -i • vossa labricaç-lo. Com ;t 
beneli •. acçAo destes adubos, conse-
gui alll as melhores producçOss ve-
getaes. 

M. dn XteiMrns 
dr. Itodriijo Pereira Barrello, Juãu Uierbenjtr (da I.oja Floricultura», dr.Silcio Maia, dr. Arnaldo Vieira de Carvalho, halllultt 

na LOJA FLORICULTURA de Jogo Pierbfcrgfer, e em casa dos faliriiantes 
B t m e t t e m - s e p r o s p e e t o s o p r a ç a s 

N*. S-rSio Paulo, 40 (lê abril di» 
i9oa. ^ 

Sallsfaiendo gostosamente ao piy 
dldo de v. s., atleslo ter empregado' 
o adubo Vohjsu, otitendo o mais sur< 
prcheudeute resullado. 

Asslgnado, 
Dr. Plavio Uehia' 

mesmo ramo de negocio, soli a ra-
z5o commercial de 

C. II. Mello Franco, 
na mesma fabrica, quo solfreu nova 
«rganlsaclo, acliaiido se de novo em 
condi fies do bem servir aos seus nu-
merosos freguezes. 

S. Paulo, 21 do abril de 100S. 

CAIII.OS (il.lVA DE MKl. 1.0 PlIANCO 

s e c ç a o l l v n 

Horá considerado in imigo da 
pátr ia toda a psaaoa que mKo vo-
tai- no gsneral Manoel Ferrai 
de Campos Salles para preai 
dente da Repnhl ic i . 

E aerí considerado aem groato 
toda a pessoa que n l o comprar 
um chapío no TRVMT VIL-
Í E U A . 

Ouro Fino 
M I, IIE JIIXA.S 

Prata, amigo. 
Porque lanias tanto I O momento 

<!-nos pmplclo. Aqui já lemos o dr. 
Ctitrolinho, vul^o tlarulze, o celebre 
de Jarulingu c Sla. llila. 

i: mais um ornamento e ti ti 1 para 
o grupo do Arrebenta. Como sabes, o 
Mminilano nus «! de multa serventia. 
Atiro-o para a frente: como medico, 
elle tratara de dizimar logo os elei-
tores do Jiilln, desde que esles llie 
«alam nas uimas. Se houver perigo 
de sóva, elle é mais proittplo que eu: 
lambe-a que é um goslo. O rebenque 
ile prata com que elle apanhou em 
Sla. Itlta Ia esla guardado aluda. 

Kllc é homem pratico. Nanja eu 
<|ue apanlti! sóvas... Ilacho logo. 
Mas el!c e dilfoicnlo. Lambe-se lodo 
|>or u n.a lunila. 

J. tivemos umarcuuiüo Importante 
liara saber quutu loniata a cltclia do 
CalLauitiequc e elle esta vai uSo vai. 

Ku quero ver é o lucro liquido, 
realisado lio meu rico holsinho c dc-

ipols... que se fomentem t Raspo-me 
«lepressiniia como salii de S. llertlo, 
quero dizer, como me sahlram dc Ia. 
• Adeus, Prata. Vem, que Isto aqui 
está bom quo nem ouro. 

Até os nossos I ustos do Gonçalves 
Dias e do Carlos Comes andam ine-
JIOS carrancudos, mais alegres... Vem, 
1'rala amigo. 

l,'m abraço do leu 
JOSK A M O X I O DK POXTKS C r u i A R o r r . 

— 

Olhe, seu Prata, multo cuidado! 
I.embre-se daquelle: • feliz de i/nem 
1M0 leconhece..Veja quen.loecom 
vinagre que se apanham moscas.. 
/A' 1'ttll rido. 

Zitá provado 
A aslliiua e a bronchilc aslhmatpa, 

ou catarrlio sulfocanle, que atacam 
as ptssOas de qualquer cdade ou 
sexo. silo enfermidades que. n.lo sen-
do mortacs, s*o um verdadeiro mar-
tvrlo que pode durar Ioda a vida, se 
ii!to forem tratadas com retncdlo es-
peclal.—0 verdadeiro remédio é a 
Solução Anti- istltmatica de l.ulz Car-
los Ã. Mendes—appilcado ha muitos 
annos com proveito efllcaz. 

A Ttnclura Aiillielinintira, paradiar-
rliéa, vômitos c febres vermlnosas das 
crianças no tempo da dcnliçüo. 

0 Vinho Alimentício, para as se-
nhoras fracas que ornamentam c com 
falta de leite para o filho que aiiulqul-
la-se, com o uso deste vinho,- aug-
mcula o lelle substancial para dar 
sangue ao ilibo quo dellnha-so dc 
fome. A Thtetura Anlipsorlva, para 
espinhas, caspas c quedas dos eaitel-
los—Vendem-se nas pbarinaclas: Vel-
lullnl. Campinas: J. Amarante A C., 
S. Paulo; tenente-coronel Pires, llio-
Claro. 

E D I T A E S 

H 
AGNESIA 

F L U I D A 

de Granado JbC. 

F.flicaz sobre a tnucosa gaiirn-
intestinal, regulariam a dl-
gestlto, A apperltlva e 11-
greliamente laxativa. 

A' venda em todas as droga-
rias c pliarniadas. 1 

Escovas e pentes 
Sorlimcuto único cm esrovas e 

pentes de todas as qualidades, arti-
go tino n preços resumidlssimos. Ca-
•ni Xunes. 

III'A Dinr.ITA, 59 

Gottas sa lvadoras 
filmo. sr. dr. Van der i.nan: 
Tendo admlulstraiio á minlia se-

nhora o seu preparado, denominado 
•.orrv- Ai.vuion vs. no nouo incz de 
gravidez, colheu ella os melhores 
resultados, com um primeiro parlo 
íacil e feliz. 

1 Sou rom verdadeira estima 
de vci. ant." filtr.". 
CARLOS S . PINTO 

Torto Alegre. 22 de agosto del-03. 
Itua Senhor dus Passos, 73. 
A' venda : ua Ca»a Daniel. 

Charutos Havana 
Ao Paraíso dos Fumantes 

Chegou grande remessa de charu-
tos Havana, dos melhores fabrican-
tes llock, II. Clav, tloijo de Monter-
rey, Itamon Allones, Vlllar y Vlllar, 
Pedro Mnrlos, Bey dei Mundo, ele. 
ele. Preços sem competidor. Casa 
Xunet— li. Direita, 50. 

Verdadeira Emulsão 
Augusto César Diogo, pharmaceu-

lico, tenente coronel graduado, dire-
clor do l.aboralorio CIMUÍCO e 1'ltar-
inarcutlco Militar, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina c da 
Sociedade Cliimica de Londres, pre-
parodor de pliarmacologla da Facul-
dade de Medicina e Pharmacia do 
Rio de Janeiro ele.—Examinando de-
tidamente a limnlsflo Abreu Sobrinho, 
composta de oleo de fígado de baca-
lhau e liypopliospltilos de culclo e 
sodio, reconheci nesse produclo as 
substancias de que sc compõe, por 
•ser uma verdadeira emulsfto; seus 
Componentes acham-se Integra es, sua 
conservar,lo é perfeita e os cuidados 
da manipulado sio observados com 
exuclidSo. l-.sse preparado nada dei-
xa a desejar em relação aos simlla-
res exlrangeiros de afamados fuliri-
cantes, o que me habilita a assegu-
rar, a quem lenha de usar da Cmul-
•silo Abreu Sobrinho, que pode fazcl-o, 
roíillante de que é um niedieamenlo 
integral e de ineprehenslvel prepa-
ração. 

Itesponsablllso-mc pela veracidade 
do que presto. 

Ilio de Janeiro, 10 de jullio do 
1898.— I«</«<<!> César Iho/o. 

(Documento reconhecido nelo ls-
belliilo Ibraliitii Carneiro ria Cruz 
Machado. 

Humores frios 
Nada dc mais penoso do que 

cata moléstia. Parece ao publi-
co que é uma prova da impu-
reza do sangue, c certas pessoas 
tornam-se, assim, mal, infeliz-
mente para cilas, um motivo de 
repulsão para as outras. 

Aconselhamos sempre ás pes-
soas accommcttidas dcsla uf-
fecção dc tomar oleo do fíga-
do do bacalhau de Bcrtiic. 

Na verdade, basta tomar o 
oleo de llcrthé, para curar com 
certeza c sem abalo as molés-
tias que provém dos vicios 
do sangue, como são os humo-
res írios, as escrophulas, os 
ozagres. 

Por isso, a Academia dc Me-
dicina do Paris levo a peito 
approvnr estp medicamento, pa-
ra recommendal-o ú confiança 
dos doentes. E ' o único oleo do 
figado de bacalhau que obteve 
esta altn approvnção. 

1'ina colher, das de sopa, cm 
cada refeição. 

O vidro, 2 fr. 50. 
A' venda, cm muitas pliar-

macias c no deposito geral 
Casa I,. Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

Exija-se que o vidro tenba o 
nome de Bertlié. 

P. 8.—Reconimcndnmos mul-
to especialmente o oleo de fíga-
do do bacalhau do Bcrthé para 
as crianças que ncccs3itcm dc 
fortificanlc e de depurativo. 

.0 dr. José Maria llourroul, juiz de 
Direito da 2' vara commercial dcs-
la comarca de S. Paulo. 
Paro saber que, pSr parle dc Or-

pltcu' Paraventl, negociante estabele-
cido nesta capital, á rua do Semi-
nário, n. II, me foi representado 
que, n!to podendo, de modo algum, 
lazer lace a compromissos urgentes, 
cm virtude ila falta du recebimentos 
e da alta precipitada do cambio, pro-
punha a seus credores um accÃrdo, 
pagando-lltes 31 sobre seus cré-
ditos nor saldo, do seguinte modo : 
—no dia em que Irtr homolozada a 
a concordata, os credores, eulre sl, 
notnear.lo uma comihlssllo para re-
ceber mercadorias existentes A rua 
do Seminário, n. 11 e na lillal, na 
eslsç.lo de Sanla Kudoxla, alé a Im-
portância correspondente íi porcenta-
gem referida, pertencente a cada um, 
sendo que rssa mercadoria lhe será 
dada em pagamento e mediante qui-
tação que esta proposta e as asslgnn-
turns representam, e será computada 
pelo preço de fartura de compra, li 
vlslo o seu requerimento e documen-
tos que o instruem, mandei expedir 
o presente edital que será aflixado e 
publicado na forma da lei, pelo qual 
cllo e convoco a todos os credo-re 
para sc reunirem sob a minha presi-
dência, na sala das audiências, u 
dia 5 de maio próximo luluro. a i 
hora da tarde, allm dc, vfrillcido 
os créditos, (ornarem conl.cjiment) 
da proposta de concordata aprcsci. 
lada, accellando-a, ou, rejeitando-a. 
S. Paulo, 25 de abril de 1'J05. KU. 
Norlterlo Francisco dc Oliveira, aju-
dante. o escrevi. Ku, Cllmaco 'Ce.-ar 
de Oliveira, escrivíto, o subscrevi.— 
Joic Ma''ia llourroul. 

ACCOIIDO rar.vKNTivo 
O dr. Augu-lo Melrellcs Heis, juiz de 

Dirello ila 1' vara commercial da 
capital de S. 1'aulo. 
Faz saber aos que o presente edi-

lal virem ou delle nollcla tiverem, 
que por porte de Nagib liana Su-
rti;!, uegoelanlo estabelecido nesla 
capital, foi apresentado a esle juizo 
un a proposta dc concordata com seus 
credores para soluç.lo do passivo com 

no prazo dc n mezes. após a 
homologaç.lo do accòrdo. Cm vista 
do disposto no nrl. 21 do Heg. iüâõ 
de 2 dc junho de !'.'03, convido a to-
dos os credores do coucorilatario, 
para dentro do dez dias, coutados da 
publicação deste, rcmetlerem a este 
juízo ns' retlamaçfies nue por ventu-
ra tenham a lazer, c liem assim pa-
ra no dia 8 de inalo, p. futuro n I 
liora da tarde, lia .«ala das audiên-
cias, no •Fórum», a rua do Quartel, 
n. 23, reunirem-se sob a minha pre-
sidência, alim dc deliberarem a for-
ma determinada pela disposiç.lo le-
gal cilada. Para sciencla de Iodos 
mandei passar o presente quo será 
publicado e atlixailo da forma da 
lei. S. Paulo, 20 do abril de 1003. 
Ku, (itycerlo de Sanl'Anna, escre-
vente juramentado, o escrevi. Ku, 
Francisco Carlos de Andrade, escri-
vão, o subscrevi. O juiz do Direito— 
A nu ii sl o Meireltes Uris. 

Valdomlro Silveira 
r. 

B r e n n o • l l T - a i r a 
Tém o ÍCU cscrlplorto de advocacia 1 

RUA DK S. BIÍ.NTO, 13 
Arcellam causas eiveis, comtner-

ciacs e crlmlnacs nesta c lias comar-
cas do interlcr do Kslado e uo sul d» 
Mina». 

A V I S O S 

Inf iuonza 
Cura-se em 3 a 1 dias, com as Pí-

lulas contra a consliparâo, do dr. 
Jmí-Z Pereira Barrello, e preparadas 
pelo pharmarcnlleo S. de .Macedo Sua-
rei tucontram-se uniram'nt-, ua 
niAHMACiA aiaoiiA, rua Aurora, 53. 

Perfumar! aa 
A casa Nunes, esl* vendendo a 

eanilno de vinte, o grande sortimen-
to de perfumadas Unas. 

Ksla casa n»o faz quesMo de ven-
der barato, faz sómenle quesUo tias 
pelanganas—CS.SA S n n 

RI A DIRKirA. N.-50 

Companhia doa Fazendeiros 
de S. Paulo 

Aclmndo-se todo subscrlplo e rar-
tli-ulariiiciite o eapilal Inicial de^ta 
sociedade anonyma, reiteramos pela 
Imprensa a convocação Já feita a ca-
da um dos senhore> acclonlslas, pa-
ra a assemhléa geral da installaç.lo, 
que terá ,'ogar no dia t" de inaiõ p. 
futuro, á 1 hora da larde, na séde 
provisoria da conipaulila, a rua Di-
reita, 22, «brado. 

A ordem do dia dessa reunião é a 
prevista 110 cap. III do reg. approva-
d« pelo dec. 43», de 4 dc julho de 
1801. 

S. Paulo, 20 de abril de 1905. 
J. D. bb Oi.tvEinA PK.XTEADO 

Companhia Samal Ferreo 
Campineiro 

AVISO 

Pr»vlue-se ao publico que a taxa 
cambial a vigorar no ntez de ntalo 
proxltno futuro, nesta estrada e na 
SecçSo Fuullense, e de 10 d. ou mais 
20 sobre as bases das Isliellas 3 
a Í7 linclnslvé «café. no Ramal Fer-
teo) com excepcHo das tatiellas 4 e6 
no Ramal Ferrêo, e .café., laheltas 
3A, 3I>, 4 e 5 na Funilcnse, que n.1o 
tem cambio, SAL mais 1» ein 
ambas as Imitas, 

campinas, 19 de sltril de 1905. 

A u u b o H. DA SILVA E OuvEiat 
Inspector geral 

Itecebedoria de Itendus da 
Capital 

Faço publico, para conhecimento 
dos senhores coutrlbuinles, que, por 
e-ta Reparliç.lo, a contar desta data 
alé o dia 29 de abri! corrente, nos 
lermos do decreto n. 1.231, dc 12 de 
novembro do lool, se está proceden-
do á arrecadaçílo dos seguintes im-
postos : 

Sobre o capital realisado das casas 
de commerclo ; 

sobre o capital rratlMdO das em-
presas Induilríaesc sociedades auony-
mas; 

sobre o eapilal particular eaiprega-
do em empréstimos; 

sobre o consumo de aguardente. 
Findo esse prazo, os referidos Im-

postos serSo arrecadados cum a mulla 
de 10 

Recebedorla da capital, 3 de abril 
do 11)03. 

O administrador, 
A. Pereira de Queiroz 

Missa 
V.cente Ferrrlra da Silva 

«kfaz rezar a mis«a do trigfsl-
^n io dia por alma de seu sau-

doso sobrinho João Antonio 
tio Oliveira Netto, no dia 

28 do corrente, as 8 horas da inanli.l, 
na matriz da Consolação, convidan-
do para o aclo as pessoas dc sua 
amlza-lé; 

Caldeira e machina 
Vendem-se uma caldeira e motor 

de 1U cavaüu-, e-tá trabalhando. Quem 
precisar, dirila-se á rua tienjamlu ile 
Oliveira, n. para ver e tratar, f 
proprlo para fazenda por poder ser 
alimentado com qualquer combustí-
vel. 

Attenção 
Kxmas. sras, que sofTrem do ulero I 

e dos nervos que qulzerem curar- * ' 
anslm como todas as doenças dos rins, 
ligado, rlieumallsmo, estômago. Im-
potência, más Idéas, Impressões, sy-
pliilis etc., ele., escrevam ao Dr. >A-
DIR, caixa do Correio, 442—í. Paulo. 
Junle 1 sello de 200 r.'is para a res-
posta—Para estas consultas, por cor-
respondências, é neressorlo nome, 
edade, morada e svmplomas da doen-
ça. O tratamento é simples e inof-
ensivo, com vegetaes dos paizes asiá-
ticos. 

hiunmeros altestados de pessAiu cu-
radas. 

N. II. — Alleude chamados para o 
Interior. 

Obras d i dr. Eduardi Praia 
Eneonlram-se & venda iiesl» ejorl-

ptorlo : 
FASTOS L)A DICTAnrnA Mil,lua XJ 

BRASIL, 1 volume—livro que •aeom-
pauiiará, na Historia, a Dlctadura com 
um silvar, do cerlo amortecido, tuas 
perenneinenledesagradável ile lal»go>, 
despedido conlra a vlctorla do jacohl-
Dlsmo político e do faiutlsmo positi-
vista.; preço, "t00"l. 

ILLUSÀO AMERICANA, i VOl.— qil í , n i 

dizer delíça, é o mais forte eetplendld» 
lilielio que se tem roudruido contra 
a raça neo-auglo-saxonla, tal como a 
molduram na America, um sólonovo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
conlaçto violento com raças barbaras 
o excesso do democracia" utilitária 
a carência de uma tradlglo; nrai®. 
líGOO. 

viAor.NS—2 volumes—obrai repu-
tadas de verdade, Interessante sabsr 
e vigor luminoso: preço, iOiOOO. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOl. — llVf» 
ent que o eminente cscrlplor mostra 
uma nova face do seu saher e cin quí 
prova que a bandeira, ideada pelo sr. 
Telxefra Mendes para a nossa palrla, 
nSo passa de uma bola sem slTuillna-
"•Ho, haveudo ua sua confecção: 1'. 
lesprezo e Ignorância da Irallçlo 
histórica: 2°, erco eapilal <13 astrono-
mia, e 3o, gravo menoscabo di CÍPij-
llca ; preço, 3|000. 

COLLr.CTANRAS—t" volume, qm Ml-
Ia de r-ahlr das olflclnas do Lycri 
do Sagrado CoraçSo e quo Iraz oi 
Importantes trabalhos do mostrado 
ewrlplor— I.'Ari o hnmigralion, alá.n 
de muitos e tnleressanlisilmos arllgoi 
que escreveu para a Revista Mo terna, 
Mhlda á Iaz em Paris, lia pouiidl 
anuos, preço, 08000. 

£ 
Li 

R U A 11 P E J U N H O , 8 

Alberto todos os dias — A's 
maúliãs, das 8,ás 10 (senhoras 
e crianças)—As tardes, de 11|2 
ás 4, e ás noites, das 71|2 ás I0s 

Entrada, l$000 

h quintas e sabbadis —MATIHÉES 

p a r a t o d o s , d a s 8 á i 1 0 

C A S A S 
,Compram-se em boas condições. 

Trala-^o n .O Commerclo de SÍo 
oiCo-, das 2 ás 4 horas, com J. Mo-

Contra i tristeza e 8 fastio 
Sovidodes lillerarias: 
(•alalices dos nossos avós, i l ; III-

dfiido, 2JS00; De bom humor, 2>">0); 
Quadros da vida Inteira, 2|2olt; l.el-
Ulras cm camisa, Kocaditiltcs de 
ouro, 21200 : 0» quatro alfabetos, 
JÍ20u; Segredos ledos da vida. 2ii»)0; 
Blbliolhecn .Io • Plmp,1o>, «MV»; Uo-
mot ias de um espelho, té: l-.'scatidalos 
de Paris, ItiOO; Helogio de urna ele-
ginle, i«: llreviario tio amor senti-
mental, Danilo da \oiva, UÕOO; 
Voluptuos'dade< romanas, 3|: sensua-
lismo na (ireeia, 3|, ele. Slo lieulo, 
Sfl-A, chanil.iria Lealdade. 

U Q ü I D â Ç A O 
D A 

Casa do G u e r r a 
Devido á alia do cambio, resolvemoí fazer uma grande llquldaçlo de io-

das as mercadorias de nossa casa e lazif um novo .sortimeuto. para isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, 110 dia lVde março, portanto, faremos I , ! J> 
os possíveis para liquidar pelo custo real 

IODAS AS EXISTBHCIílS M CâSA 
Pedimos ás exnias. famílias ter a bobado dc nlo fazerem compra* sem 

aulas verem os nossos preços. " 

V a l e i i t i m G u e r r a & I n u : l o s 
1 >• 

R u a O i r e i i a , n. 4 — T e l e p h o n e , 8 5 3 
3. P A U L O 

Á L B U N S P m P O E S I A S 

E penaamentoa 
com ricas cncardenaçííes e folhas dou-
radas, a M|, 10) c lõ$, na Livraria 
Magalh.les, 27, rua do Commercto. 

C I G A B B O S P A R â G â T Ú 

Invenç&o privilegiada 
Fumem s<> Cigarro Paracalú, úni-

cos Inimitáveis. 
Lsles cigarros sJo acondiclonados 

em pequenas bolsas juntamente com 
pbospboros. 

Prcrude cada maro, .12(10—TAHA-
CAIIIA IIA VA.NE/A.—11 ua da Com-
mercio, S2-A. 

JoAoiiM A. Vir.oAs 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

K U A J 0 8 r B O Ü F A G i a 2 2 • 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 át H hor tt, li 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1$600 

VAX E S PAB.A 30 KEFBZÇOSM, 400003 

Vinha de tade a quaSidada a licores finas 

P e n s ã o A l l e m a 
li,lernos, 1101 e 150$000. Externos, 70)000. Diária. 3)03) 

LUIZ SPIESS 

( 1 e n ç 5 o a a 0 | 

l : \ - j i r i l ess t i r <l«> p i m i o 

n o s r o u s e r v i i t o r i i K i le 

G B M : B K A c 

I I — . . ^ . u » , S T Ü T T G A U T . 

/.iç ~na í/e piano e composição 
Cursos llieorlcos e práticos de 40 llcíies dl! pedagogia, destinados a jovens 

professores dc piano, que, de.cinndo apérfeieoar-se no ensino, possam conipro-
luetler-se a executar os trabalhos impostos. 

Hesiiencia: Una A u r o r a , n . 33 

Ito AUiutn Satirnin, antigo n eriníieehlo m * 
•SÍHÍ !.( II." «| «lh a, i.ortm, | ouro ou laramenle ..JL 

• do, J. Coelllu Karbo.a preparou lia cinco annoi 
y uma Ii-rma espertai, uni especifico para curar a'inn„ 

i nza e con.sli[.açOes,,de tuna Ires dias. Annai-e™, V ' 
: -.ora, veiidcucres ío AUium, prevenimos a o ^ j " ^ 
que, se qulzer ter a certeza de levar para casa 
ineiilo cspecialmeiite preparado para rshu 

lias, ib-.vM exigir o ju > traí um Cjelln 

um ta-
inoles-

pinladOi 

R U A S e B E N T O , 
TSI .EFHONE. S. l.OCO 

f r a u d e o f f i e l i i a d e c o s t u r a 
Participamos á nossa numerosa fregruezia ^ae acabamos 

tle receber um variado sortimento de confecções, capas, pa-
letots e carricks, ultimes modslos. 

Completo sortimento de 13fj para veutidos, flanellas, co-
bertores e mais artijEfcs proprios pata a estaçáo. 

Vavíado sorfmcnto de cortas bordá-los. iun33ftUiio?3, 
g*azes, appiicações o tudo mais que se refeie a ) nosso ramo 
do negocio. 

Aa nossas mercadorias são recebidas ag-ora e marcadas 
de accòrdo com o cambio actual. 

A l P A U I S I I O Y A L — R u a S. l l en to . n , G1 

Leandro, Xc/lv .C- Madeira 

H A S â l i O T I E l O â 
Agencia de todas as loterias 

Casa que lem por liiniinieras vezes vendido, em '•"il varejo, uralidcs prê-
mios aos seus fregueze», e é a que pretende ainda, desta vez, dislribuir os 
grandes prêmios a exlrahir-se : 

HOJE 15sOOO$ 
Sabbado—50:000$ 

Em Odemaio—200:000$ 
SO A'A CASA LOTEIilCA 

2 — R u a « l o ftoiario 

AtfANCIO RODRIGUES DOS SANTOS 
T a l e p h o n a , 1 . 0 B 4 

• A o 

& c. 
C BL1 X EL Q. 186 

Yoi.cls ho em Loaas na pn%rmaoic.n e (tro^aria.3 ao Sr.xsll, ou a, o na doa Our i 
ve». %6. A3«ntea geraes em S Paulo: B.irnel Si C. 

Agenc ia Gera i d a s Lo t e r i a s da Cap i t a l Federa ! 
3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a a a . f V u x d a t l a e m X 8 Q 1 p e l o a c t u a l p r o p r l e t a i - l a 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I P A c a s a 3 Q O e 0 P u l ) l i c o d e v e d a r preferencia, pela I I M I r * A 
U l i I v n sua seriedade e impor tanc ia commercia l W ' w M 

• 

Depois d.e amanha 
Sabbado prox mo, 29 do corrente—Sabbado 

IMPORTANTK I LA.NO 
•To;iu a p e n a s c o m : t O m i l n i u n e r o s 

1 

POR 6SOOO POR C$000 
£ste pramio tam «ido vendido innuaieraa vezsa no importante varejo desta caaa 

Grande Loteria da Capital Federal 

0 0 8 0 0 0 1 
sabbado, 6 de maio ppoximo 

A p r í - f ppeno i a p a r a a c o m p r a «lo b i l h e t e s d e s t a ; | r » n d n l o t e r i a «Ie\-o s e r i laiT», 
p o r t o i í o s o s n i o l i x o H , a e s t a n n t i f j a e a c r e d i t a d a a f|onc i a f|eral . 

" casa que no seu importante varejo I J v * 

• 3 • I t ^ ^ B ^ L tem vendido granden premiou ! • • • ^ ^ r f » W > 

Os pedidos do interior (levem ser dirigidos ao agente geral o actual representante da Com* 

p&nhia do Loterias Xacionacs do Brasil : 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 - R I J A D I R E I T A . — 3 9 

Correio, caixa 77 SÃO P M U L O 

ENGENHO CENTRAL DE BENEFICIAR ARROZ 
Resebe-se arroz para beneficiar 

P R E Ç O S M 0 D 1 C 0 S E I Q X F O R M E A U Ü A H T I D A D E 

Pedidos • informações é 

C o m p a n h i a M m & I m p o r t a d o r a d e 1 P a u l o 

R n a 1 5 de afovembro # 30 
E M B A R Q U E S p a r a a chave da Companhia — 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
ACERTE GERAL \0 ESTADO D E SAO P A I L O 

flOJE 15:0009000 
8. Pa«lo,na I í ^oíeafcr», l - l . Caixa ^ t a l 617 

E m 6 d e o i a i o — 2 0 0 contos 



G I I 

R U A Z E M d á 

I n » | h « è i « , d » A n t o n l i 

. d u i r l t i a S i l v a , e s l a * 
M M I M I I O d a 1 * or-1 

i l e m o diV BOM a a u a f reguo-
I n S a s C«U|>* " « c o o p e r a t i -
v a s . l l u a B a r A a d a L l u t a l * 
ffc, - Í 5 . 

R LOTERIA ESPERANÇA <1 n 11 
" fu i que vnlc n pena Jogar-se.-
i ; melhores prcnllos e rt a que 

nnlca 
Tem 

_ . mais 
ini-iis tem vendido cm S. Paulo. Pc-
•ídcs 4 Colxa 11.1082, lllo dc Janeira 

A ' S S i : \ I I O I t A S , r e c o m -
n i e u d i i - i e o UM» d u Ba-

r a t i n a n n p r o p o r e í o <lc 
u m a c o l l i é r p a r a u m l i t r o 
d ' á g u a . p a r a n c u r a e o s » 
m o p r e s e r v a t i v o d c mo l és-
t i a s i n t i m a s ; d e p o s i t o , Ba-
r u e l & C . 

B ; L O B I L I V I T c u r a t|aran l i-
* d a d a s m o l é s t i a » d e 

' p e l l e , c o m o s e j a i n : e m p i -
<|cns, f i- ie i raa , d a r t l i r o s , 
Í>i-otoe.:a, m a n c h a s , s a r d a s 
e t c . ; A v e n d a cg i t o d a s a a 
p l i a r m a c i a s o <tro<[urias c 
C A S A . B A B U E L . 

BANDOLINS felllo napolitano, a Í0|, 
I) cote Cü$, Casa BtvUac^na. Rua. 
S. Bflilo, 14-A. 

BK O T O h J A S , c om i c l i Ae s , 
s a r n u s , p a t i n o u e t c . , 

e u r a i n - s e c o m a H o r a l i i i a , 
A v e n d a « m t o d a s a s p l i a r-
mat-ias e d r o g a r i a s . 

BI 4 H A L I N A é a m e l h o r 
a n t i - s e p l i e o p a r a u s o 

d a a s e n h o r a s ; u m a e o l h ó r 
p a r a u m l i t r o d ' a g u a pre-
s e r v a e c u r a a s m o l é s t i a s 
c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , > a-
r u e l \ C . 

ftlIACARA—'Vende-se por preço ba-
Vralisslmo, na Villa Marlana, com 
bond 4 50 metros, 7 eommodos. co-
zinha, casa para jordinclro, coclieiro, 
com eulrada por duas ruas. Trata-se 
com Arniinio Carneiro, rua de Slo 
Reato, fi3—sohrado. 

ítASAS—Vendem-se magnblras casas 
v'com esplendidas nccoinmodaçOes, 
por rreers sem compelencla, is ruas 
Ueneiaf Jardim, Cesario .Motla, Vis-
conde do llio Branco, Martim Fran-
elseo. Conceição, Uom Hcllro, BjrSo 
de Campinas, Gazopietro ele. Trala-
s3 com Armlnlo Carneiro, rua de SSo 
tlcnlo, 63—sohrado. 

f l R A V O l p r t l M 
' - ' t o , p e i t a a a a r l a d e s a p « 
p a r e ç a m a a i a a u s a eoa» 
« t a n t a d a a o r a l i a a . D o p a * 
a l t a , o a a a B a r u a l & G . 

AE TODAS aa loterias do Brasil, a 
VEiptrafiça é a única que annunela 
os nomes das pessôas que receliem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052. Itio de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
tos n a L a S u i a o n , r u a 

d e SAo B e n t o , 1 4 . 

1711 S 0 PAULO, a loteria que mais 
Epremios tôm vendido é a Esperan-
ça, que lem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

FLAUTAS de òhano, 6 chaves a nils 
1' 38(000, Casa Bevllacqua. Rua S. 
Dento, li-A. 

FLAUTINS de cliano, .'I chaves a réis 
r 23(000, Ca ia Bevilaoqua. Rua 
S. Uenlo, 11-A. 

GO XO11 l i I I K ' A S a g u d a s o u 
c- l i ron icaa s í o c u r a d a s 

r a d i c a l m e n t e e o m o u s o 
d a l l o r n l i n a , m c d i c i m c n t o 
a p p r o v a d o p e l a « l i r e c t o r i a 
d c S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -
t o , U a r u e l & C . 

Lu t o — a p r o m p t a - s e eom 
t o d a b r e v i d a d e n a L a 

S a l e o n , r u a 9 . l i a n t o , 1 4 

¥ a S a i s o n - . O l i l c I n a d e 
M-d p r i m e i r a o r d e m p a r a 
v e s t i d a s d e s e n h o r a s e 
m e n i n a s , r u a d e 8 . I lcn-
to , 1 4 . 

IOTERIA ESPERANÇA —E' a Uilica 
Vm que vale a pena jogar-se. Caixa, 

1052, Itlo de Janeiro. 

iS de todas as edições naclo-
j e exlrai!gelras, Casa Bavi 

lacqna. llua de S. Uenlo. 14-A. 

MOLÉSTIAS nterinaa, como se-
,'ljam: flôres brancas, corrimen-
toa, catarrho do ntero, d i raa • in-
ilammaçOes nterinaa, são cura-
das com o nao da Boraliua, cou-
fórme o prospecto que acompanha 
este grande medicamento, qne se 
vende em todas as pharmacias • 
drogarias e no deposito; Drogaria 
Barnel * C. 

APFERECE-SF. uma mulher dfe mela 
Vedade para çosinliar e fazer outro çosinliar . 
qualquer serviço de casa de ppaue-

* " Monsenhor Anara-na família, 
de, 88-A. 

Aua 

0FFERECE-SE uni moço portuguez, 
do lious costumes, para copelro 

em casa do famliin de trutamenlo, 
sendo rccommcndado por uma co-
nhecida e das melhores famílias des-
ta capital. Recados por obséquio 4 
rua limiue de Caxias, 133. 

0ITERECE-SE uni moço nacional 
para qualquer serviço, tem pra-

tica de padaria o dá lidas referencias, 
llua do Quartel, â, ou rarla no es-
erlptorlo do Diário Popiilar- a Anlo-
nio. 

0FFERECE-SE uma ama hespanho-
la, com leite do « mezes. Rua 

da CoucclfAo, 101 

«FFEHECE-SE uiiia cosjnlieira na 
rua do Lavapds. 20, para casa 

de pequena família. 

OITEltECE-SE uma creada exlrai;-
golra para cosinhar, á rua Bri-

gadeiro Tolilas, 87, fiuido, 40. 

OFFERECE-SK uma húa coslnhelra, 
cosinha 4 halilana, e 4 portugue-

sa, dnndo referencias de liôa cou-
dueta ; rua do* Guayanazes, 07. 

0FFERECE-SE uma liòa coslnhelra 
allem.1, n.lo falia quasl o portu-

guez e acccila lamliem oulro serviço 
de casa ; rua Júlio Coucelçlto, 04, 
Bom Retiro. 

0FFERECE-SE uma coslnlielra na-
cional, de 'orno e fog.lo, para 

casa de ramilla, dormindo fõra ; rua 
S. Jo.lo, 198. 

«FFERECE-SE um casal hespnnhol 
para lodo o serviço dc casa ; rua 

Brigadeiro Toliias, I1H. 

AFFERECE-SF uma amn de leil® 
" pnra auiamenlarem casa dos pa» 
trfies, com leite do 3 mezos c sadia* 
A rua Mlxttt, 8, (irtcnlc. 

«FFERECE-SE uma coslnhelra para 
casa dc família ; rua Bom Hcll-

ro, 10. 

0FFERECE-SE um menino de Ci no-
nos para qualquer serviço dc casa 

de familla; rua Joüo Jarlntho, 14, 
perto da rua de S. Caetano. 

0FFERECE-SE uma n.oça nacioual 
para lavar o engommar em rasa 

do tomilla, mas n.lo dorme ua casa 
dos palrões; rua de Saula l/.ahel, i , 
Villa Buarque. 

/ U S T A APENAS DEZ TOS-
" TÒES nm annuncio, de cinoo li-
nhas, nesta secçBo. 

COQUELUCHE, bronchites, asthma e 
t-losse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
$s |iharuiacias e drogarias. 

0FFERECE-SE uma senhora branca, 
brasileira, para tomar conla de 

casa de senhor viuvo de Iratsmeuto 
ou cosinhar cm casa dc família, a 
rua dos Clérigos, 20, I.uz. 

0FFERECE-SE um rasai 
mulher para lodo o 

italiano, a 
scr\ iço de 

casa, menos" cosinhar, e o marido 
para coclieiro e tratar dc auimaes, á 
rua .Manoel Dutra, Bexiga. 

0FFERECE-SE uma moça brasileira 
para serviço de dentro, copelrn, 

ou pagem de criança; rua Jíaguarlhc. 
li. 88. 

PRAÇA P E TOUROS 
Recreio Tauromachico Paulistano 

R U A ANKANGABAHU E PASSAGEM P A R T I C U L A R E S Paulo 

D O M I N G O — 3 0 de a " d e 1 9 0 5 -
A S 3 1/2 H O R A S UA TARDE 
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AFFERECE-SE uma coslnhelra dc 
"meia edode, porlugueza, preferin-
do dormir ím casa dos patrões e 
dando hòas referencias; rua 2i de 
Maio, 10. 

«FFERECE-SE uma perfeita 

i " 
nheira nacional 

ga, 50. 

eosi-
à rim do Yplran-

0FFERECE-SE um casal italiano, a 
mulher para todo serviço de casa, 

meno-. cozinhar, e o marido para co-
clieiro e tratar dc ònlmaes, á rua 
.Manoel Dulrn, 35, esquina da rua 
Maria José—llexi ;a. 

OFFERECE.M-SE um horti jardlnelro 
c uni criado de limpeza; traia-se 4 

rua Brigadeiro Toblas, U7. 

AFFERECE-SE nm . ! _ _ , 
"llaliauo para casa particular, dà 
lidas referencias, X rua Libero Bada-
rO, 117. 

0FFERECE-SE uma h Ü codnttlra 

cxtrnngelra, por 7K» mensaet; tra-
ta-se 4 rua Barra Funda, 83. 
•FFERECE-SE um eosluhelra do 
'trivial, na rua' Murtlm Francisco, 

• • h 

01 
n. 37. 

CfliRECE-SK uma coslnlielra m 
..jugeira, do meia edado, s<> para 

çosinliar e uüo donno ua casa dos îa-
Irões; rua üiiqne dti Caxias. 53. 

OFFICIIECE-SE uma coslnlielra cx-
Irmigcira com uma menina de 8 

atinos, c uma uma do leite, extran-
gelra, com leite do 7 inezes; rua 
Saula Rosa, t7. Ilrnz. 

0FFERECE-SE um hom agricultor, 
pratico de horllcullura. lloriculhirn, 

Iratnmento de vinhas; tudo Isso pe-
los systema* modernos, sabendo en-
xerlar e tratar da criação de qual-
quer e5peoie de anlmaes. Boas i»f-'-
renclas. Dlrlglr-se ã rua Moul» Ue 
Ouro, 17. i 

0FFERECE-SE uma moça eoin llóus 
rcíercn.Mas e com pratica de arru-

madeira de quartos, copeira o outros 
serviços domésticos; trata sc ua rua 
da Coucelçlto, 101, hotel. 

0FFERECE-SE uma criada para lodo 
o srrvlço de casa dc pequeua famí-

lia, ou para copeira ou arruinadeira 
de quartos, ou lavar roupa e passar 
a ferro, na rua Visconde do farna-
livlm, 1)0. 

«FFERECE-SE lima ama 
*u roui lelle de primeiro 

Monsenhor Andrade, "0. 

0FFERECE-SE uma lida coslnlielra; 
lrala-sc 4 rua Maria Marcoltua, 1121, 

Braz. 

0FFERECE-SE uma coslnhelra ipor-
tugueza, dc hôa conducta, para ra-

sa dc pequena família, dormindo na 
mesma, 4 rua Rodrigo de Barros,tt-F. 

0FFERECE-SE um rapaz de 18 -nti-
lios para qualquer serviço doMutt-

niercio, ou ue casa dc familla, Uftdo 
ladunlc pratica de copeiro, d4 eafe-
r. ncias de sl; rua Ypirauga, ltS, 

0FFERECE-SE uma moça extmii-
geira para copeira dc casa d# fa-

mília; rua S. Domingos, 47, Bexiga. 

)FFERECE-SE uma criada para qual-
quer serviço, 4 rua Asscmliléa, 10. 

0FFERECE-SE um caixeiro paraeha-
rolaria, com multa pratica, ou para 

outro negocio, sahc falar françez e 
portuguez; rua do Commercloi li), 
das 4 4s li da larde. 

«FFERECE-SE uma cozinheira, 4 rua 
do Ypirauga, llõ. 

0FFERECE-SE uma moça para la-
var e engommar, ou como eria-

da, lendo hòas referencias; rua Ma-
morO, 42, Dom lleliro 

0FFERECE-SE uma liòa coslnlielra 
nacional para casa dc pequeua 

família, dormindo em casa dos pa-
lrões ; rua da Graça, 73, Itom llc-
Itro. 

«FFEHECE-SE uma criada Italiana 
para lodo o serviço de cisa, 4 rua 

Pires liamos, 23, llr.iz. 

DOMINGO 

«SOCORRIDA ORHiIMLHS* 

7 tara 
s e n d o — p a r t u g u e z a s p a r a a l i d o n c a v u l l o o 

5 n a e i o i i a c s p a e a a l i d e a p é 
A' hora marcada, honrados com a presença do exmo sr. dr. Jorge TyM-

Tleá, digníssimo presidente do Eslado. que ir«o gentilmente acrcdeu ao con-
vite da Empresa, scri dado pelo Intelllgeiite o slgnal de entrada n uma 
toherha e elegante quadrilha, composta do insigue cavalleiro portuguez 

Adelino d'Almeida Raposo 
! I ! 3 ESPADAS S ! 11 

Leandro Saneliez de Leoa ('iicheta* Francisco Carrilho 

E S T r a i É S - A . 

d o s v i n p n t l i i c o e ni'atna<l<> 

M A N U E L ANTELT.O 
que lanto succesfo alcançou na^ prlnclpues praças da America do Sul. 

BANUARILIIE1ROS : 

José da Costa, Frederico Ferez, Manoel Oaloeha, 
Anreliano de Oliveira e Innoceneio Ângelo 

0FFEHECE-SE uma 1110.7a porlugue-
za, de 15 annos. para coiielra c ar-

ranjos de casa. Ru i Aiihala, 2ii. 

0FFERECE-SE uma cozinheira Ila-
iiana para casa de senhora só, 011 

de ea<al sem lillios dormindo fóra. 
Rua dos Gusmões, 105. 

0FFERECE-SE uma criada nacional 
para casa de boa e pequena famí-

lia de tratamento, dorme no aluguel, 
ordenado, mensaes. Rna Álvaro 
de Carvalho, 18, Consolar rio. 

OFFERECEH-SE uma criada pnra 
lodo o serviço de casa, menos co-

zinhar e engommar, e uma outra 

Íiara copeira c pagem de crianças 
tua Bar.lo de Ladarlo, 20, Braz. 

OFFERECE-"SE um 
11 

habilitado eozi-
nlielro para qualquer casa. Pôde 

ser procurado a rua da Asscmlilua, 
11. 3B-A. 

Bllheles 4 venda, até ao meio-dia de Domingo, nasscgulnlcs racas: J-.s • 
Prata, laivo da Misericórdia, .Rrasserie Paulista-, pruça Antonio Prado, c 
.Confeitaria do Norte>, A\enlda Rangel Pestana. 

P R E Ç O S 
Camarolcs, 4CS000; cadeiras, 8»000; Sombra, 150000; Sol, 3í''00. 

xiga). 

com lelle 
0 mezes. llua .Maria Jose, 2. (Be-

0FFERECE-SE uma ama 

0FFERECE-SE 11111a nn;a de tc, an-
nos. com abundante leite do ;> me-

zes. llua Marllulio Prado, 40. (Con-
solação). 

«FFEHECE-SE unia ama com aluiu 
dante lelle de i mezes, para criar 

em sua própria casa. Rua Luiz Gu 
ma, :o. íCamhucy). 

0FFERECE-SE um casal portuguez 
para a cidade ou Interior, sem II-

1 lios, a mulher eosinheira, lavadelra 
e eugommodeira, e o homem para 
tod'i serviço, salte ler e escrever, dllo 
opllmas referencias. Cartas nesta rc-
daeeílo a S. A. 

FFERECE-SE uma nioça porlogoe-
za |inra copeira, ou para arru-

mar quartos e costurar alguma rou-
pa : snlie lér e esrrevcr o 11S0 faz 
quest.lo dc salur dc S. Paulo; rua 
Conselheiro Ncblas, !)«. 

0FFE1IECE-SE uma amn, cotn- lrlle 
de 3 mezes o dorme em casa dos 

patrões ; rua dos Inimigraulcs, 172. 

0FFEHECE-SE uma coslnlielra lira-
sllelra, multo nsselada, uma cria-

da e uma lavadelra, 4 ladeira do 
Porlo Geral, 11. 0, para rasa do„.pc-
quena família ; fazem oulros Servi-
ços. 

0FFERECE-SE unia ema com aliuu-
daule leito novo, achaudo-se em 

boas condições para crear uma crian-
ça : lrala-sc a rua Monsenhor An-
drade, 11. U0-A, ua esquina da rua 
O r i e n t e . 

• r n u B C E - s l u n aaahora tértês 
V de lida educaçüo para dama de 
companhia ou para «dam* chambre»; 
para tratar na rua Lopes de Olivei-
ra, 88, Barra Funda. 

0FFEHECE-SE um casal hespanhol.da 
província de Ahnerla, com lulas re-

ferencias, a mulher para cosinhar, 
lavar e engominar, o homem para 
limpeza do casa, ou tralar de ca-
vai to; rua Carneiro Leito, 85, Braz. 

AFFERECEM-SE um cosinhciro o um 
"copelro, naclonaes, lendo muita 
pratica dc casa de família ou holel, 
a rua General Osorlo, 101. 

0FFERECE-SE um chacorelro, com 
pratica de Jardim ; lamliem tra-

balha dc coclieiro. llua Vergueiro, 
n. 244. 

FFERECE-SE ftmn hõa coslnhelra 
« allemil, levando em sua eompa-
uhlu uma menina ; rua Conselheiro 
Ncblas, tlfl.' 

0 

0FFERECE-SE um casal da alia Itá-
lia, o marido para arrumar quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadelra e 
oulros serviços, dSo hrtus referencias 
do seu serviço; rua Brigadeiro To-
blas, 03. 

0FFERECE-SE ura moço brasileiro 
de 20 annos, para qualquer servi-

ço, safe lér o escrever; pura ser pro-
curado 4 alameda Bar.lo de Limeira, 
II. 177. 

0FFERECE-SE uma moca aliem» 
liara .serviços de casa dè família, 

dirigir-se por favor 4 rua da Conccl-
çilo, G4. 

0FFERECE-SE mim creada para co-
peira ou serviços de casa, moça 

allemil, 4 rua de S. Francisco, 33. 

0FFERECE-SE uma senhora séria 
para ainamciilar em sua própria 

casa; rua General Osorlo, 171. 

OFFtHIECE-SE uma lida cozinheira 
nacional para casa de família, e 

uma criada, 4 rua llclvctla, 85. 

i|FFEIIECE-SE 11111a coziuhCra por-
"tugueza, dorme no aluguel, orde-
nado C0t; rua do Rlachuelo, 11. 52. 

AFFERECE-SE uma moca poriugilc-
vza para copeira. ou pagciudc crlan-

£0, com pratica de serviços, 4 rua 
lonlta, 2. sobrado. 

AFFICRECE-SE uma bAa cozinheira 
"para pequena família, o uma co-
peira; que procure, para tralar, 11a 
rua Areai, n. Kl), Bom Retiro. 

S ANNUNCIOS nesta seofto 
custam apenas 1$000, por troa 

n m , nfio excedendo d* cinoo li-
nhas. 

0! 

DIA NOS dos melhores anetores, no-
1 vos desde réis 1:500|, usados des-
de 700$, Casa Bevilaoana. Rua 
S. Bento, 14-A. 

PlIECISA-SE de um olllclal e. dc uin 
melo otlirial de barbeiro, llua Du-

que de Caxias, 89. 

piANOS de aluguel a 20», 23| e 30) 
1 réis, Caaa Bevilaoqua. ll<u S. 
Bento, i4-A 

I t l C I S A - S i ; l i e u m a 
® c o z i n l i e i r a e d e u a i » 
c r i a t l a p a r a s e r v i ç o s le-
v e s . l t n a Me te <Ie A b r i l , 7 7 . 

I I IM / IV Steinweg- Naokf o me-
1 lillt Vijjhor do mundo. Cnlco ogen-
le 110 Estado dc S. Paulo, José Luc-
chcsi, rua José Bonifácio. 45-A, que 
lendo recebido uni bonilo sorllmeu-
lo, vende-os a preços barollsslmos, 
lanlo a dinheiro como cm prestações 
do 70$ e 100$. Troca e uiiua. Aluga 
planos barollsslmos. 

R 
PRIVILEGIADO x PRIVILEGIADO 

O m a l h a r e l a a a l f i e a d o r é ê o a f é i e M u n r f * 
• 

NOVA REDUCÇÂ0 DE PREÇOS 
Nonifor 11. 5 , para 5 5 0 a 6 0 0 a r r o b a s d i a r i a s — R s . 3 : 2 5 0 | 0 0 0 

Monitor n . 6, para 6 5 0 a 7 5 0 a r r o b a s d i á r i o s — R s . 3 : 5 0 0 $ 0 0 0 

Podidos o informações á 

" s . 

A «Tlte Hunlley Mfg. Co. Limited > 
da lei contra os csntrafactores do 
plieee. 

procedsrá eom tede o rigor 
seu privilegio o seus oum> 

TERRENOS—Vendem-se bons terre-
nos para ronslrucçao de prédios, na 

avenida Paulista, rua General Jar-
dim, Frei Caneca ele. Trata-se com 
Armlnlo Carneiro, rua de S. Beulo, 
03—sobrado. 

ÜL C K I t A S e t o d a s as le-
f i d a s r e c e n t e s e a n t i -

<|tis sAo r a p i d a m e n t e cu-
r a d a s p e l a I t o r a l i n a . 

UM HIZi R É I S < apenas o quan-
to costa nm anunncio, de einoo 

Unhas, nesta aaoçKo, par trsi 
veses. 

VA M O L A - O u s o d a Ku-

r n l i n a f a z d e s a p p a r e -
c e r o s s i f |naes d e s t a ei i-
( e r m i d a d e , e a s e s p i n h a s , 
s n r c l n s , s a r n a s , p a n n o o 
e t c . ; v e n d e - s e o m t o d a s 
a s p h a r m a c i a s o d r o g a -
r i a s . 

A ELECTRICIDADE 
T a l a p h a n e a , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a l a a 

Firem-se Inslallaçfles deste rami i 
icrellam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. 567 

CHALET DD G&FITiO 
PHANTASMA 

«-LARGO MUNICIPAL^ 
H O J E 

rIANO E H A R M O H I U M - Li-
ções dA o pror. J. BOEMLER. In-

formações, avenida Luiz Antonio, to. 

0FFEHECE-SE um moço com multa 
pratica dc seceos e" molhado} e 

para mais serviços, dando hòas re-
ferencias : rua Uenlo 1'lres, 35, Mouca. 

OFFICIIECE-SE uma moçu hespajilio-
lo, pura cosinhar e lavar roupa, 

4 rua D. Mar a M:\reollna, 2-B. 

OFFEHECEM-SE nm homem do meia 
edade e um menino de 12 annos 

para qualquer serviço ; rua Orlenle, 
II. 19. 

0FFERECE-SE uma creada portu-
gueza pora serviços ilome|licos 

de rasa de família ; rua FloridA 38, 
Ilrnz. 

0FFEHECE-SE um moco co n prati-
ca de empalhar cadeiras ou; para 

qualquer serviço de casa de I anil tu, 
dA lióas referencias; rua dos aava-
pé.s, lui). 

0FFERECE-SE uma l»5a 
allem.1 e dorme cm 

rua Vlcloriuo Carmllo, 1. 

í foslqheira 
sua i'út, á 

H i : C I S A - S l i d e u m a 
c r i a d a p n r a c a s a «Ie p e . 

q u e n a 1'aini l ia . l t i u i S . Cae-
t a n o , I I . I S T I . 

J L E L O J O A R I A ^ P O X 

RUA DIREITA, V-A 

K; EF1NAÇAO DE ASSCCAR — Veil-
'dei)i-se' 3 tachos, 1 cais.Io para de-

posito de 10 saceos de assuear, 1 
ealxilo para deposito de assuear de-
penejrado, mesa de baler e mais per-
lenBfs. lnform«-se ua rua Casimiro 
do Abreu. n. 171. 

A I I \ A , c u r a <|a ran t i da 
^ e o i n a l i o r a l i n a . v e r d a-
d e i r o e s p e e i i i c o , r e c o m -
m e n i l a d o p o r d i s t i n e t o s 
m c i l i c u s ; d e p o s i t o , B a r u c l 
iV C o n i p . 

TERRENO—Vende-se um, com 8 me-
Iros ile fienle c 0'l de fundos, eom 

hemfeltorias na rua Casimiro de 
Abreu, n. 171. Traia se lio n esmo. 

Em egual ilnta do anno passado, 
deu a centena 731. 

fCentena 882 
ífiullsdo dc lionlem:!Dezena 82 

(Grupo 21 

C a p l t l o \ e j j n 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Enr j p » 

VENDAS ron ATACADO UA VAIBD 

h m o. 98, do Mercadi U m 

(Rua 20 de Março) 

NEVES a C. 

CipaÉa Hasional Loterias das Uns 

Maio de 1805 

LOTERIA ESPERANÇA 
Ordem das ogtraogBoa « a t o de 1005 

JV. tia 
extrac-

çflo 
Planos 

D
at

as
 

975" 44»--149 4 
970* 12»--150 2 
977* 24»--130 3 
075* 13» 11.0 4 
97:1» 4.V--149 5 
980" 14'--150 (1 
981" 40»--149 8 
982" 15"--150 9 
983» 17"--149 10 
984a 18a- 11 
985» 4'.)»--149 12 
986* 3»-1SS 13 
987" 50" -149 16 
988' 10"--150 10 
989" 51" -149 17 
990" 17"--150 18 
991" r»2»--141 19 
992» 18"--149 20 
993» 53»--149 12 
991" 19»--150 23 
995" 64»--149 24 
99ti" 56*—149 25 
9J7" •ifi"--149 20 
998" 20 a--150 27 
999» 57"--149 29 

iOOO» 21» -150 30 
1001» 25»—130 3i 

Dias 

Segunda-feira.. 
Terça-feira.... 
Quarta-feira... 
julnla-feira... 
Jexla-felra 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira . . . . 
(Juarta-felra... 
Ouinla-fclru... 
Scxla-felra.... 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Terça-feira 
Quarta-feira... 
Quluta-fclra... 
Sexta-feira.... 
Sabbado 
Segunda-feira.. 
Tcrra-felra.... 
Qunrta-feira... 
Quinta-feira 
Sexta-feira.... 
Sabbado 
Segunda-feira. 
Terça-feira 
Quarta-feira... 

Premios o V 

P 

16:0008 18400 
20:000» i«Ml<) 
2"i:OOOH l»400 
S(l:0i I0K 18K*' 
15:0008 i»too 
IOíOIKW 18400 
15:000* 18400 
20:0008 18400 
I:IÜ()H iMtOO 
iõiMOtj 1-siOO 
16:(K)08 18400 

SOOOO» 28940 
15:000» iMkOO 
10:000» 18100 
15:001» 18400 
20:0008 18400 
15:0008 18400 

I8IOO 20:000» 
18400 
I8IOO 

16:0008 I»I00 
20:0008 18400 
15:000» 18400 
•15:000» 1*400 
ló:ooo» 18100 
10:000» 18401) 
15:000» 48400 
20:000» 18I0U 

25:000» 18400 

DiritBo 

Décimos a AI 10 
Décimos u *Mn 
Décimos a xiln 
Décimos a ai4ii 
Décimos a alio 
Décimos a aiiu 
Décimos a 91 lo 
Décimos a al io 
Décimos a alio 
Décimos h «lio 
Décimos a 81 lo 

tu 

q 

n> 

«1 
C( 

v 

B 

!r 

I 

D 

Quarto, a »740 ! 1 V . , 
Ileeisno» a 8140 W W Décimos a 8140 
Décimos a 8140 
Décimos a 8140 
Décimos a »1 in 
Décimos a »ll'i 
Décimos a 81 m 
Décimos a 81111 
Décimos a 814o 
Décimos a st 10 
Décimos a silo 
Décimos a 8liu 
lleclmos a "140 
Décimos a 8140 
Décimos a 81m 
Décimos a 8U0 

(Nos preços dos bllheles ' j i estA incluído o sello de consumo). 

Em 13 de maio de ISOS-SOiOOOfOOO 
Preço do bi lhete: Inteiros. 3C940; quartos, $740 

PAGAMENTO E M O U R O L O T E R I A P A R A I . J O i l 
K m 7 d o jn i i l i i» d e 1 Q O r . — 2 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s ( o u r a ) 

Bilhete inteiro a 0 frs. (18500), meios a 3 frs. (i{200), sextos a i fr. <$7S0) 

O endereço para a rcm.cs<a deve ser muilo explicado, adm de nSo haver 
extravio. E' preciso c.llar iogar. Eslado, Estrada de ferro etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 
dirigida 4 
Companhia Nacional Loterias dos Estados 

CAIXA, lilG—S. l'At;i,t> 

Liverpool, Brasil and RiverPJafe Sfeanir 
Linha Lamport ft Kolfe 

S a r v l ç o d a p a 

T E R E N C E . . 

B Y R O N . . . 
T I N T O R E T T O 

g i l l p a r a K a v i . r s r l t 
o i s i t r o í o* ira 

(1.30.) tons.) . . — de maio 10 de inalo 
(4.0)1 . ) . . 2i de . a de junho 
(4.181 » ) . . — dejunho — . _ 

i 
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I 
í 
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1 
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o r i q g a i a 

T E N H T Y S O l t f 
<1.1101 T O N E L A D A S ) 

r - I l l u m i n a d o a I a « « I s a t e l i t 

Sahlrà d« Santos, no dia 21) do correule, e do Rio de Janeiro, no dia 
3 de maio, para _ , 

Bahia, Pernambuco o Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3* ela-ses para os portos acima o pir$ 

B A R B A D O S 
Este pisaate propsrclon» aos passsgsires tal j o eaafvrti njMSurli, cia 

a «laeem m>is rápida qs. via Inglsterri e sita ai la^aav.nUatis di b iMuJU 
Preço di pssugtm di 3* cluu da Hlodi J jaJr j ptrt Nifi-Vur^ 84» 

Idollars, moeda .merlcâQl) e, da Hantai, JiSO". T, 
Os paquetes Tennyson • Bjrron Datamlna oaasratis lipiriorai de l* 

classe, custando m«U 82õ"'oadi adalta. 
Para pusagaaa • uials iatoraa;4s>, trata-es, 

a » a í » PAULO, o » * 
Voe I I . I l r a d i e , r u a d a ' j u l u a J u , r t - a a h e a l a 

AA SAKTOS, OOA os aeíKTka 

Fe S . H a m p a h i r a & C . L i . r u a 1 5 d a V a v a a b f * 3 » 
a .1» ato, o»» « aositas 

N a r u i a M a g a » & Ç „ U . , r a a P r à i ua áve I a U » f 8 . 5 » 

F O L H E T I M 83 

XAVIER bt MOiSTEPlS 

Alma Ne&ra 
ítClKDA PAIlTü 

XLVi 
Bneil e o jnis de inatrncçSo 

A fatalidade,como se dizia outr'ora, 
mas, na realidade, o amor e o deses-
pero, llzeram-n-o praticar uma im-
prudência de que nem calculou a 
gravidade nem as possíveis conse-
qüências, e que a lei qualifica como 
crime. Appello para v. exc., juiz in-
tegro, homem de Intelllgencla c de 
coraç.lo, allirmo que esla imprudên-
cia e desculpavcl e que as clrcum-
stanclas altenuantes espcciacs nas 
quars foi commelllda, nuasi a justifi-
cam. V. exc. «era. lndulgente para 
uma Irucura da moeidade ojlglnada 
apenas na polxüo, e nilo enviará a 
MMÓa por quem inlercedo para o 
Tribunal, porque uma condemnaçUo 
perdel-o-ta para sempre. 

Apesar da rccommemlaçlto urgente 
e poderosa do substituto, "o juiz to-
mou o seu ar mais magistral, mais 
ollirlal, e, num tom severo, repli-
cou : 

—Se cu Interpreto bem o seu pen-
samento, o sr. visconde vem solici-
tar aiiemis que seja posto em liber-
dade Euciano Gobcrt, nilo ú ver-
dade ( 

XLVII 

Bneil tenta o impossível 

Bueil fleou um lauto desconcerta-
do pelo tom ironico eom que estas 
ultimas palavras haviam sido profe-
ridas. 

—V. exc. permllle que cu lhe per-
üunte se existe algum motivo grave 
que sc oppouha ao meu pedido I 

—Sim, sr. visconde, existe. 
O noivo de Martha empallldeceu 
—NSo ha, porém, seuüo um ic.lo 

de loucura sem critério, de um ho-
mem o mais apaixonado po«sivel e 
receando perder aquella que ama 

—Pois v. exea. chama um acto de 
loucura sem critério «o caso de se 
desviar uma menor de casa de sua 
m.le, uma rapariga fraca, de quem 
se cobiça a fortuna, porque essa re-
solução oeculta um pensamento de 
eseeeulaçAo. 

—E v. exea. «credita em ta» 
—Creio, e <:• uma convlrçio liasea-

*a no rarioeJnlo e na lógica. Como 
ie pôde aeaar desculpa para a eon-
dnela desse homem, flfie, aproveitan-
do-se da sua influencia sobre uma 
criança, sua pafrnU, a attrahlu a um 
teço para a desfeonrar ios olhos do 
•irado • forçar assim a mie a aequi-
trev aos seus desejo*? 

Que! EstA um casameulo prestes 
a concluir-se; approva-o o conselho 
de família; correram os banhos; a 
cerimouia nu pelai deve elfectuar-se 
dentro de oito dias. c é este o Ins-
iaute que o seu protegido escolhe 
para ameoçar c Insultar em publico 
o noivo de sua prima e para a ra-
ptar I A Isso nilo chamo um aclo ile 
loucura $tm critério! Dou-lhe o noine 
que os legisladores inscreveram no 
Codigo: um crime! E a lei pune 
esse crime com trabalhos forçados! 

—E' impossível que a justiça caia 
sobre cllc com tanto rigor ! . . . 

—E porque nao, faz. favor do me 
dizer( A lei é egual para Iodos... 
Severa para uns nilo pode ser lndul-
gente para oulros! 

—Deve-se alteuder aos Impulsos do 
coraeüo... 

—E' um assumplo que os senhores 
jurados apreciarão... 

—IrA, pois, o processo até ao tri-
bunal 1 

—Fez-se uma queixa... A justiça 
deve seguir o seu curso... 

—Mas será a perda desse desgra-
çado! 

—Tanlo peior para cllc! Quem se-
meia venlo colhe tempestade! 

—Mas, se se provar que a queixa 
da m.le de Helena Tordier nilo passa 
de uma vingança! 

—Uma vingança! 
—Sim... 
—Parecia-me bem dlfficil de esta-

belecer essa prova! Foi a sra. Tor-
dier quem lmpelllii l.urlano Gobcrt a 
insultar, a provocar o seu futuro 
genro! Foi, por ventura, essa mesma 
senhora quem escreveu, ou fez, escre-
ver, a caria assignada por Luclano 
Gobcrt! Foi, cinfun, ella quem man-
dou a sua llllia que se acolhesse 4 
casa de seu primo! 

—.NJo, mas... 
O juiz Ia-se animando. 
Corlou bruscameule a palavra ao 

sen Interlocutor. 
—V. exc. fez-se advojado de uma 

péssima eau<a ! O que me vem pe-
dir tí Impossível e seria iníquo ! Nun-
ca asslgnarei uma ordem para sollar 
um liomein neslas condições ! Nem 
mesmo o podia praticar, visto que 
ha uma queixa nos devidos termo;. 
Que a sra. Tordier retire essa quei-
xa e eu verei o que é possível fazer 
em favor do seu protegido. Por ago 
ra, o accusado eslà em Mazas e no 
segredo. Alli se conservará I 

-Posso-lhe, porém, atlirmar que é 
digno de interesse, aecrescentou Bneil, 
com uma Insistência qnasl suppllc.n 
te. Apenas a paixüo o tornou culpa-
do, e, além disso, v»l encontrar-se 
sob o peso da mais espantosa dõr 
que pode ferir um homem. 

—Qoe dõr! 
—Apenas os agentes acabavam de 

«ahlr com elle, sua mie morreu ful-
minada pela rommoçío que lhe can-
sou aquella prislo I 

Apesar da sua impossibilidade, o 
juiz n.lo poude impedir um estreme-
cimento, alleraiido-sc-lhc a phjsiouo-
mla. 

—Morta ! 
—lionlem. Enterram-n a amanliA... 
—Com etTeito, 6 uma desgraça... E 

tanto maior desgraça para esse ra-
paz, quanto, em ' sua alma e sua 
consciência, terá u arguir-se dessa 
morte... 

—NSo permlttlrA que o preso assis-
ta, sob a vigilância de um agente,no 
enterro de sua mSe ! 

O magistrado ergueu as mSos. 
—Certamente que nSo permlttirel 

isso! 1'nia tal auctorisaç.lo nSo se 
pode conceder, no seu proprio.inte-
resse t Quem sabe te esse rapaz não 
sc entregara a i.m neto de deses-
pero de natureza 'a oggrnvar a sua 
slluaçüo, já tao melindrosa ! 

O visconde fez um movimento. 
—NSo insista, fenlior... E' inulll. 
GasISo de Bueil nSo desanimou por 

esta m4 vontade evidente. 
—Eu sei, senhor, que, rm certos 

casos, a lei admlttc o ser-se poslo 
em liberdade provisória, sob liançn. 

—E quem é o liador I 
—O sr. conde de Roneerav e eu. 

A quantia seríi aquella que v. exc. 
lixar. Peço-lhe que nSo seja sem pie-
dade para Luclano. Aos olhos da lei. 
é culpado, mas que de clrrumslan-
cias ntleiiuaiites! NSo o veja como 
criminoso, encare-o antes como uma 
vlctlma do amor ! Prometti áquelles 
que se Interessam mais particular-
mente por elle que empregaria todos 
os esforços para o salvnr ! 
Responde-me, e devo acredllal-o, que 
lhe c impossível pòl-o em liber-
dade... Pois bem ! os juizes o julca-
rSo, inas daqui nlé II pefmltta-llie 
que elle vá dizer á sua mSe um ul-
limo adeus c njoelliar-llie na sua se-
pultura... Deixe-o trabalhar para que 
o desgosto o nilo male e a coragem 
o nSo abandone ! Arredila na hon-
radez do sr. conde de Roneerav, nSo 
é verdade ! Acredita ua minha) Pois 
bem ! lanlo elle como eu damos a 
nossa palavra cm como Lueiano Go-
bcrt, solto soh liança, estorá oo dls-
põr da justiça todas as vezes que el-
la o exigir ! NSo <! nem um assassi-
no, nem um ladrSo... NSo o Irnle co-
mo o ultimo dos miseráveis !... Peço-
lhe para elle a sua compaixSo!... 
NSo recuse, pois, esla dupla Rança : 
a honra e o dinheiro !... 

As palavras do oflirte! de marinha 
eram ISo calorosas, tSo vibrante; de 
convicção, qu« pareceram rnn-ut 
uma certa Impresslo no magistrado. 

Este objerloi!: 
—A InsIrucçSo nSo eslà ainda ter-

minada . . 
—Isso qne imporia, visto qne Lu-

clano Golierl estará protnplo a com-
parecer logo que v. exe. o chame ? 

^Continua/ 

M e r c a d o s d e c a m b i o 

CAMAnA SVXntCAI. 

A Cornara Syndical dos Corretores 
alliixou honlem as seguintes tabeliã-,: 

00 dias à visto 

Londres iti Ii2 10 3,8 
Paris 5/8 fi8i 
Hamburgo 711 719 
Itália r>8* 
Portugal 318 
Nova-York 3.021 
Soberanos ijgjoO 

Extremos: 
Contra banqueiros, lii 7ilC> a IR 9jl6. 
Contra caixa mulrlz,i0 7|li}alC D|l(>. 

Em egual ilnla do anuo passado: 
•J0 dias 4 vista 

Londres 12 :i|32 11 31i32 
1'arls 78'J 71)7 
Hamburgo 1)74 084 
llalla 7í)7 
Portugal :r,7 
Nova-York 4.1.li 
Soberanos 21)8400 

Extremos: 
('.outra banqueiros, 12 ||ir> a lü l|8 
Contra caixa matriz 12 l|lt> a IJ l|8. 

Coinmuniençõcs da Praça do Com-
mercio. 

Santos, 2® (ás 11.571— Bancario, 10 
S|8; particular, ili li|ii}. 

I.elras, a 16 1 1 j 1C. 
llerrado, frou \o. 

CAMBIO 
RIO, 2ii 

lloras Bancos 
laçam 

Bancos 
tomp. Letras Mercado 

16 16 
10.00 «1» 5i8 9,10 Estável 
10.-20 15[32 5|8 1|» Esb-vel 
10.40 5|8 i7|31 Kslavpl 
10.55 Í|J 21)32 í), ití Estável 
11. tu i7|32 23|32 19,31 Estável 
11.46 I7|32 23|31 I:)|1-J Firn.e 
l i . 00 !)|t« 

:,|8 
3|4 5|8 Firme 

l.u 
!)|t« 
:,|8 7,8 Firme 
9|t6 3,4 11,10 Estável 
5,8 3,4 11,10 Firme 

I.ÍO 5,8 13,i« lljiO Pirme 

TR IXSAÇOKJI BEALISADAS HO.XTFM 

I S ) a c c õ e s d a C o n i p . P a u l i s t a J » l : ) 8 

* i d e m , ídem, a < 3 0 8 
I i d e m , idf-m, a 24»f 

J«0 Nlem, Idem, a 230« 
12 i d e m , idem, a Íi!i8 
1 2 i d e m , idem, a t ! 8 8 
28 i d e m , Idem, a 2»'j| 

10 Idem, idem, a ü:toj 
7 accões do Ronco Commerclo e In-

dustria, a 35 

A IIOHA OT-FICIAL 

10 accões do Banco Commerclo e 
Industria, n 3004 

U L T I M A S O F F E R T A S 

H XDOS PÚBLICOS Vcntl. Comp. 
Apólices do Eslado 1:0108 1:0008 
Apólice, gerars de 

H — DG58 
Apólices geraes de 

ri tí|(, empreslinio 
de 18ÍI3 luo porta-
dor) . . . . — — 

Apólices do Estado 
do Paraná (do va-
lor de f>00$). . 52C8 40C8 

Idem, juro 7 "|0 , 0:i08 85U8 

Letra» ila Cantara de S. Paulo : 
Io rmprrslimo. . — — 
3" empréstimo. . — — 
i" em|ii£.slimo. . — — 
5" empresllmo. . — — 
0° empréstimo. . — 71| 
7° empréstimo, . M» _ 
Idem do 7° emp. u 

30 dias, f. vonl. 
do vendedor. . — — 

Letras da C. de San-
tos (l* emlssSo) _ — 

Idem idem (í" emls-
sSo) . . . . — — 

Idem idem de S. 
Carlos da 3* serie — — 

Idem da Câmara 
de S. SimSo. . — — 

Idem Idem (2* emls-
sSo) . . . . — — 

Idem Idem dc Ca-
sa llranea. . . — 2'8 

Letras da C. de 
Campinas (cx-ju-
ros) 828 778100 

Idem de Campinas 
dc 200$ . . . l i o » 1258 

Lclras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz ilas Palmei-
ras — 408 

Idem da C. de Sto. 
Rita (1" série) . — 318 

Idem idem da 1*. — — 
Idem do Gamara de 

Rio Ciai o. . . — 2008 
Idem da Camara de 

Jnndlahy. . . — — 
Idem de Limeira . — — 

ACÇflES DF. BANCOS 
Commereio e In-

dustria . . . 35»? 3.158 
Credilo Real carl. 

hypotheraria. . — — 
S. Paulo. . . . — 1148 
Idem (30 dias). . — — 
I niSo de S. Paulo. 138 148 
(ortim. Italiano . 1218 2118 
Industrial Ampa-

reuse . . . . — <58 

ACCÕES DE COMPANHIAS 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . — 21' 8 
Melhoramentos S. 

Paulo . . . . — — 
Fabril Paulistana . — — 
Paulista de Eleclrl-

cidade de Limeira — — 
Antarclica . . . 1008 — 
E.de F. do Arara-

nuara . . . . 80$ 40$ 
Industrial dc S. 

Paulo . . . . — 10:;$ 
Moc llardy . . . — — 
Vidraria SI. Maria 300$ 2(K)$ 
Lupton . . . . — — 
Mechauica . . . 10(1$ — 
Mogyana- . . . 237$ 23'»$ 
Idem, Idem, Int., 

a 30 dias. . . — — 
Idem, Idem, a 30 d. 

4 vont. do veud. — — 
Paulista . . . . 1318 2208 
Idem,Idem, a 30 d. 
Telephonlcn. . . iuo$ 8'>$ 
Água Suppraris do 

Brasil (Int.) . . — — 
Empresa Aguas e 

Exg. de li. Preto 3008 220$ 

DEBENTIRES 
Norte Paulista . . — — 
C. Fali. Paulistana 1008 — 
Empresa Aguas c 

Exg. de R . Preto 93$ — 
Indii«lrial dc S . 

Paulo, ex-juros. 20fl# 181$ 

LETRAS I1YPOTHECARIAS 
B. Credilo Real de 

6 "I, . . . . 398 3e4 
Idem de 0 c|0 a 3o 

dias . . . . — — 
Idem 8 •!„ . . , 498 448 
Idem 8 "|„ a 30 dias — — 
llauco II. S. Paulo 4.1$ 4(>$ 

PRFÇO DO C.A1K KM SANTOS 

A AssocinçSo Commerclal rcceiieu 
o seguinte teiegramma : 

SARTOS, ie, 

O mercado abriu hoje com regular 

firocura, ua base Wsvj por 10 kl-
os. 

L x p s r l a i i a r e * 
Relaç.So dos ej|* rt*df>res que pa-

garam direitos, hoje, na Kecelwdoria 
de Reudas: * 
Arbuckce A Comp. . . 3fi:(HO$riOO 
Prado, Chaves. . . . It*)fc;"t0ii0 
llard Raud. . . . . :.:tl.li.',nO 
EdJobnslon Vlli$7i« 
W. Botei fc Comp. . . 3::v.5$'.)lt 
Raldwiu A Comp. . . 3:073<775 
Krlsche .V Comp. . . • jnOfTSO 
Naferl A Comp. . . . 308ÕOO 
Rambaur A Comp. . . l9.'l.io 
Zerremier, Billow. . . i |$723 
li. Soutos . . . . . .̂'81.'0 
C. I.»«call.i«. . . -. , 8$U76 
Benedieto Pinheiro . . Itõoo 
A. Cario* Silva . . . i$anO 
Diversos 

K e i i d i i n e n t u a l i s c a o * 

SANTOS. 2G 

Recebedorla: 
Exportação 04:282*510 
impostos 8:13ÜI338 
EsUuipIlhas.xi. 3$400 

Total 

Em egual data de 1931 

Ilendeu 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Consumo 
ksuiupUiiu 
Verba 

72:i2.'i$278 

17:2õ'J$718 

121:5784759 
Em egual dala de 1931: 

Rendeu Í03:2ÓS8I33 

Va l o a d a « u r a 

Taxas quo vigoraram u»ji va-
it» lie ouro da AlUmie^a: 

London Bank in 3i8 
Kl ver PUla liauk 4 c 5|1U 
liouuuerclo e ladustrla. ia 7|li> 
iiaucj Ailemlo 10 3|8 
'ütuu tis lo 9(16 

A v i s o s m a r i t i m o a 
tCommcreial Tclegram fíttreattr) 

RIO, 26 

Entrou o vapor Ctyde, procedente 
do Rio da Prata. 

Movimento do porto. 
Entradas hontem: 
Vapor nacional Garcia, do Itlo de 

Janeiro e e,cuias, com 4 dias, carga 
vários gêneros, de 191 tons., consi-
gnado a G. Santos ; 

vapor Inglez Arehton, de CardifT, 
2.» dias de viagem, carga carvão, de 
1192 tons., a WWilson A C.; 

vapor alIemSo Anhmina, de Buenos 
Airei, com 3 i p dias, em transito, 
de 13.~0 tons., a F. Martinelli A C. ; 

vapor inglez Homer, de Antuérpia 
e escalas, com s» dia>, vários gêne-
ros, 1010 tons., consignado a llam-
pstiire & C.; 

vapor nacional Prudente de Moraes, 
do Blo de Janeiro, eom 10 horas, 
care» vários gêneros, de 487 tons., 
a F. de S. Dantas; 

vapor Inglez CattiU tn Prince, de 
.Nova-York e escalas, com dias, 
carga vários generos, de 1487 lons., 
conslinado a Zer. Billow k C. ; 

vapor nacional Gwiwa, do Rio de 
Janeiro, eom 48 horas, carga vários 
gêneros, de 177 tons-, consignado a 
tí. Sanlos ; 

vapor Ingez fíepltngham, do Rio 
d« Janriro, com l dia, em lastro, de 
i«vi loas,, consignado a Arlmekle 
A C . ; 

vapor nacional Carioca, de Porlo 
Alegro e escalas, com 0 dias, car.a 
vários generos, do 714 lons., ú Wy« 
sard Wilson A C. 

lionlem, A ultima hora, entrou o 
vapor nacional Trmpte, dc Pernam-
buco c escalas, com i l dias, vários 
generos, dc 371 lous., a Wysard Wil-
son. 

Sabidos: 
Para Porlo Alegre com vários ge-

neros o vapor nacioual Prudente ile 
Moraes. 

Paranaguá, com vários gêneros e 
vapor uaclonul Cuaien. 

lllo de Jmeiro, com vários gcueros 
o vapor nacional Trmpte. 

Huenos-Alrcs, em transito, o va-
por franccz Amiral S. Lamomeatis. 

Moulcvldéo, com vários geueros c 
vapor austríaco Melpontcne. 

Hamburgo, com café o vapor allc-
mSo S<m Sicotas. 

Gênova, com vários generos o va-
por aliemSo Antonlna. 

l)es|iacbado<: 
Buenos-Alres, com vários generos 

o vapor aliemSo La Ptaia. 
VAPORRS KSPEKTDOT XO NI) 

Santos, .Son Nleoias 27 
Portos do Sul, .Itucolomy» 28 
Hamburgo ee-calas, .Prluz Slgls-

Maio: 
Sanlos, * 
Hlo da 1'rala, -Orleanais. » 
Vlgo, * 
Hlo da Praia, ; 
Sanlos, «S. Paulo» ' 
Gênova e escalas. «Las Palmas-. * 
Rio da Praia, 10 

VAPORES A SABIR DO at> 
Soulhampton e escalas. «Clyxle.. 28 
Porlos do uorle, «Castro Alves-

(10 lis.) 27 
Hamburgo e esealss, 'San Nico-

Ias. ( I I *7 
Hamburgo e esc., .Sicllia» 

Maio. 
Porlos do norle, .Fagundes \a- n 

rei r. 
Nova-York, .Teiuivson» ' 
Liverpool e escala», .Oriiba-... ( 
lllo da Prata, .Argentino * 
Bremen e escalas, " 
Njpole» e escalas, .llrleanah-. • 
Hamburgo e escala», -S. Paulo-• » 
Sanlos, .Las . . 
Soiitliamptou e escalas, «Slle-.. 

VAPOSES A s A B i a DE SASTOS 

Em maio : . 
Hamburgo, <SJo B 
Huenos-AIres, .Itsidalena ' 
Soulhampton. «.tlle- ••*• .1 
Hamburgo, .Pr.nz Slgismond-.. 
Hamburgo, .Pernambuco. 
Hamburgo, 

Em junho: • 
Hamburgo, .Bel;rsno>. , í 
Hamlmnro, .prlnz WaMenaf--^ J» 
Hamburgo, .Prlna titet Friedrleb» » 
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